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jRemanufatura Mercedes-Benz

Potência
nas pistas.
Tranqüiiidade
na estra

MOTOR COMPACTO E 
COMPACTO PLUS ELETRÔNICO 

REMANUFATURADO*
^ base de troca

- 28 dias

COMPACTO

A 376 OIO 96 50 0080

A base de troca

RS 4.383,00
CONSULTE 

PREÇO ESPECIAL l/lkAs

OM 457/OM611/OM904/ 
OM906/OM924/OM926

i8x"432,5í“RS
Mais completa 

linha para eletrônicos18x €) S)
■ \
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Qualidade, durabilidade e redução no tempo 

de parada com preço menor do que você imagina.
Renove o seu motor com quem melhor entende do assunto. Isto sim é vantagem.

Garantia de 12 meses sem limite de quilometragem.
Completa linha de motores eletrônicos e mecânicos.
Passe agora mesmo no seu concessionário ou ligue para 0800 970 90 90.

★ * *

^Renov
{’} Preço condicionado à a[)rov;ição mtal do motor usado conforme críierio de avaliação \ ÍKente. Consulte comiição especial de mão-de-obra para instalação. 
(* *) Con.suUe os conce.s^ionário.s pariit ipantes e conveniados pelo banco ABN sobre o parcelamento em até 18 vezes. Taxa de juros de 37,67% ao ano + lÜF. 
Valores financiados terão at réscímo de RS70,00 (TACj. Sujeito à aprovação de crédito.
(*’*} Conforme Termo de Garantia vigente.
Promoção válida até 31/08/06 ou enquanto durarem os e.stoques. Verifique no concessionário .se o modelo de seu veículo está contemplado na promoção. 
Fotos meramente ilu.strativas.

Mercedes-Benz 
Peças Remanufaturadas



EDITORIAL

tema de ajoelhamento da suspensão, 
entre outras inovações.

Embora ainda haja muito por fazer, 
como recuperar a idade média ideal da 
frota e construir mais corredores ex­
clusivos, não há como negar a evolu­
ção dos sistemas. A operação ganhou 
produtividade com as catracas e a bi- 
Ihetagem eletrônicas; os serviços clan­
destinos praticamente desapareceram 
com as reorganizações dos sistemas; e 
a legislação passou a atender aos re­
quisitos dos passageiros que têm difi­
culdade de locomoção.

O que todos os agentes desse servi­
ço buscam, no entanto, é uma política 
nacional que estabeleça a prioridade 
ao serviço e trace diretrizes claras para 
o planejamento futuro. E, sobretudo, 
que organize a questão tarifária con­
templando a compensação das gratui- 
dades e dos descontos para que os 
operadores possam, com a adequada 
remuneração, acelerar essa evolução 
em benefício de quem hoje paga as 
contas, o passageiro.

ão Paulo anuncia a aquisição de 
três mil ônibus novos para renovar 
parte da frota, Goiânia recupera 
seu sistema integrado de transpor­
tes, que já foi modelo de opera­

ção, depois do caos resultante da inva­
são dos clandestinos. Estes são apenas 
dois exemplos do que pontua pelo país 
afora envolvendo o transporte urbano 
de passageiros, num processo evoluti­
vo que conta de um lado com as pres­
sões do poder concedente aos permis- 
sionários ou concessionários e, de ou­
tro, as respectivas respostas desses 
prestadores de serviço.

Em colaboração entra a indústria, 
uma das maiores do mundo. O trans­
porte coletivo vem se beneficiando da 
oferta de veículos com o conforto es­
perado pelos passageiros e estágio 
tecnológico capaz de atender aos an­
seios de melhor rendimento aos frotis- 
tas. Graças a isso, o mercado pode 
contar com modelos biarticulados de 
grande capacidade, para cidades e 
bairros que não dispõem de sistemas 
sobre trilhos. Ou, ainda, com veículos 
equipados com dispositivos outrora 
inimagináveis como motores eletrôni­
cos inteligentes e menos poluidores, 
caixas de transmissão automática, sis-
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Ferrovias 16
Um balanço dos dez primeiros 

anos de privatização das 

ferrovias brasileiras revela 

o crescimento do modal, 
tropeços no percurso e a 

concentração de empresas Formaçao profissional

Escola Silva Freire, no Rio de 

laneiro, preenche uma lacuna 

na formação de técnicos, ao 

capacitar jovens para atuar no 

mercado de logística e transporteCombustível 28
o biodiesel amplia sua presença 

para 500 postos da BR Distribuidora, 
atrai o interesse de frotistas e ganha 

o reforço do H-Bio, desenvolvido 

pela Petrobrás
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PETROBRÁS |lorge Garcia, presidente da 

Iveco Latin America, explica 

a incorporação da Iveco-Fiat 
pela Fiat Automóveis e reafirma 

sua disposição de crescer 
no mercado brasileiro
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2 Transporte urbano
Verdadeira referência no passado, 
o Sistema Integrado de Transporte 

Goiânia ganha fisionomia de 

inovação ao incorporar 410 novos 

ônibus à frota intermunicipal
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40 - Responsabilidade social
Através de programas de inclusão social, 
a Transbrasiliana descobre artistas na 

manutenção, ensina informática para leigos 

e economia para esposas de funcionários

A caminho 
da renovação
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íí A DPaschoal está o tempo todo pensando f 

no consumidor. Ela vive nosso dia-a-dia e isso 

agiliza muito a relação comercial.))
Talmo Cezar Pedroso - diretor da Transportadora Sulista S.A.

Ciclo Total do Pneu: da montagem ao descarteRec-O-Matic: o sistema de recapagem que
ambientalmente correto, você acompanha toda agarante maior durabilidade para os pneus
vida útil do pneu.de sua frota.

Rodar SAP: nossos técnicos vão até Rodar System; o gerenciamento de pneus
fica mais prático e eficaz com este softwaresua frota realizar análise e diagnóstico
exclusivo.de pneus.

TransCred: facilidade e flexibilidade nas compras:Gestão de frotas: a gestão de produtos
e serviços na sua frota é otimizada, através tudo em até 18x, data de pagamento à sua escolha

e Consórcio de produtos.de equipes treinadas.

dpaWhqal0 especialista com você

Fale com a gente • 0800 770 50 53 • www.dpaschoal.com.br

http://www.dpaschoal.com.br


Emissão quase zero
A UPS americana está testando um novo veículo urbano de
entrega, baseado na tecnologia hidráulica híbrida a diesel.
Testes de bancada acusaram uma economia de combustí­
vel da ordem de 60 a 70% e mais de 40% de redução nas
emissões de dióxido de carbono,em comparação aos cami­
nhões a diesel. "O conceito de diesel hidráulico híbrido tem woridwide Services
O potencial de oferecer aos clientes de caminhões algo úni- , ^ . SyiKhtoníiIng lhe worM ol

CO - desempenho e emissões quase zeradas com melhorias
significativas na economia de combustível^acredita Dee Ka-
pur, presidente da International-Truck Group, que fornece os
caminhões da UPS.

Cartel condenado Olhar itinerante

A NTC&Logística, em associação 
com a Editora Mandarim e a Ban- 
dag, lançaram o livro "Olhar Itine­
rante'/ da jornalista Heloísa Hel­

vécia e 0 fotógrafo Túlio Gres- 
pan. A obra - prefaciada pelo pre­

sidente da Academia Brasileira 
de Letras, Marcos Vinicios Vilaça - 
retrata a realidade vivida pelos 
caminhoneiros, a partir de uma 
viagem feita pelos autores por 
estradas e lugarejos brasileiros.

Depois de tramitar trés anos na Justiça gaúcha, a juíza Eloy Bernst Justo, da 3^ Vara Fe­

deral Criminal de Porto Alegre, decidiu condenar os envolvidos com a acusação de for­

mação de cartel, relativo ao transporte de veículos da GM de Gravatai. A condenação 
envolve o diretor de assuntos institucionais da General Motors, Luiz Moan, o ex-presi­

dente da ANTV - Associação Nacional das Empresas Transportadoras de Veículos, Paulo 
Guedes, e o ex-presidente do Sindicato Nacional dos Transportadores Rodoviários Au­

tônomos de Veículos - Sindicam), Aliberto Alves. As penas variam de 3 a 5 anos de reclu­
são, mas cabem recursos nos três casos.

Para STJ, dirigir sem carta não é crime

Dirigir sem carteira nacional de habilitação (CNH) não é crime, desde que o motorista 
não cause dano a terceiros. A decisão é do Superior Tribunal de Justiça, depois de con­

ceder habeas-corpus a um motorista sem carteira, autuado em 1999, depois de bater o 
carro que dirigia em um veículo parado. "O artigo 306 estabelece que, para ser crime di­

rigir sem carteira, é necessária a representação de uma vítima. Pelo código, se um cida­

dão estiver embriagado, mas dirigindo devagar, sem causar dano, isso não é crime, só in­

fração administrativa", explica o presidente da Comissão de Trânsito da seção paulista 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-SP), Cyro Vidal.
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Vigência da Resolução 160 

ganha prazo até 2007
Serviços on line
/A Ford Caminhões colocou no ar o novo hotsite da 

Linha Cargo 2006. Através da internet, o usuário po­

de conhecer as últimas novidades e serviços ofereci­

dos pela marca. Entre outros serviços, o site reserva 

um espaço para apresentação da tecnoiogia utiliza­

da nos motores eletrônicos e traz um show-room 
com a ficha técnica completa dos modelos Cargo 

2006. De quebra, relaciona os serviços de pós-venda 

e traz um configurador de caminhões, exclusivo na 

internet brasileira. Basta informar o tipo de aplica­

ção, carroceria e carga líquida desejada para o con­

figurador indicar o modelo de caminhão mais ade­

quado ao seu negócio. O serviço está disponível no 
endereço: www.caminhoes.ford.com.br

O Contran decidiu prorrogar até 30 
de junho de 2007 o prazo para as 
empresas de transportes que ope­
ram com produtos perigosos,aten­
derem as exigências da Resolução 
160, que estabelece novos padrões 
para os cones de sinalização viária 
A prorrogação foi reivindicada por 
todas as entidades ligadas ao 
transporte rodoviário de cargas, 
sob a alegação que tais exigências 
trariam um enorme custo para os 
operadores do segmento.

KNORR-BR^MSE
SCAMA

Se a peça e Frum, GUERRA

pade canfían.a

■n Qualidade e segurança são duas características das quais não se deve abrir mão na hora de escolher componentes para freio, 
E a Frum oferece exatamente isso; a confiabilidade de uma marca com mais de 50 anos de tradição e investimento em 
tecnologia de ponta na fabricação de cubos de roda, discos e tambores de freio, suportes e braços de suspensão para as 
linhas leve e pesada.
A Frum é líder nacional em equipamentos para a linha pesada e fornecedora das principais montadoras do Brasil e exterior.

Por isso, exija Frum, a marca preferida dos peso pesados.

ÊIMDÚSTRiA METALLIREÊCA FRUM LTDA.
Rodovia Fernão Dias, km 883 - Bairro Rodeio 
Extrema - MG - Brasil - CEP 37640-000 
Tel.: +35 3435 1444 - Fax: +35 3435 1467 
www.frum.com.br - e-mail; vendas@frum.com.br
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http://www.caminhoes.ford.com.br
http://www.frum.com.br
mailto:vendas@frum.com.br


Linha Volkswagen Constellatíon.
Agora ainda mais sob medida.

Conheça as novas versões com cabine estendida.
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Facilidade paraPainel de instrumentos 
com computador de 
bordo - inúmeras 
informações do veículo 
e de operação.

Motorização eletrônica;
13.180 e 15.180 -180 cv/4,8 L 
17.250 e 24.250 - 250 cv/5,9 L 
19.320-320 cv/8,3L

manutenção:
rápido acesso aos
principais itens de
manutenção diária.
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Novidades em cegonhaDe acordo com a Lei
0 aumento da demanda de transporte 
de veículos zero estimulou a Rodolinea e 
a Facchini a ingressarem no mercado de 
cegonheiras. As duas empresas estão 
oferecendo uma nova versão de carrro- 
çaria para esse segmento, que incorpora 
uma tecnologia diferenciada. O equipa­

mento vem com pisos hidráulicos feitos 
I em alumínio reforçado, lâmpadas do tipo 

"led" e eixo com levan te hidráulico, en tre 
£ outras novidades.

A Guerra apresentou um novo semi-reboque bitrem, para uso no transporte 
longitudinal de toras, que atende à Resolução 188 do Contran, em vigor a par­
tir de julho. 0 equipamento dispõe de painéis dianteiros e traseiros em cada 
um dos semi-reboques e pelo menos duas escoras e duas catracas para a 
amarração dos feixes de toras. Cada semi-reboque pode transportar até três 
"pacotes"de toras com 2,40m de comprimento e peso bruto total combinado 
de 57 toneladas.
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NHT começa a decolar

A NHT Linhas Aéreas, a mais nova 
empresa de aviação brasileira ori­
ginária do transporte rodoviário, 
recebeu o primeiro avião modelo 
Let 410 UPV-E20, fabricado na Re­

pública Tcheca. A empresa, sediada 
em Santa Maria (RS), é coligada à 
holding JMT,do pioneiro José Mo- 
acyr Teixeira, da Planalto Transpor­
tes. O grupo, com forte atuação no 
sul do país, opera no transporte de 
passageiros, de cargas, de turismo, 
entre outros. Segundo o presiden­
te da NHT, Pedro Antônio Teixeira, a 
empresa começa a operar comer­
cialmente em julho, com vôos re­
gulares diários para 12 destinos da 
região Sul. Até dezembro de 2007 
outros cinco aviões similares serão 
incorporados à frota.

Lista de sugestões
Depois de infindáveis reuniões, entidades ligadas ao transporte e logística chegaram a 
um consenso em relação às propostas que querem encaminhar ao governo, com vistas 
ao aperfeiçoamento da Resolução 184/05. Entre outras sugestões, a lista inclui a adoção 
do padrão de 18,6 de comprimento do veículo articulado, para tornar compatível com 
as normas argentinas. Junto com a exigência do uso de caminhões com tração 6x4, pa­

ra puxar os reboques. Além de especificarem com mais clareza o peso bruto total com­

binado, segundo a configuração do veículo e o seu comprimento.

Mega licitação
ê O Dnit- Departamento Nacional de Infra-Estrutura

i S
I Terrestre anunciou o lançamento de uma mega licita- 
1 ção até o final do ano, para a implantação de centenas 

de balanças nas estradas do país. O Plano de Pesagem 
Nacional, que dá sustentação à compra, prevê a insta­
lação de 140 balanças fixas e 240 móveis, nos 56 mil 
quilômetros de rodovias federais. Atualmente, toda 
essa vasta malha rodoviária dispõe de apenas 15 ba­
lanças em funcionamento.
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Cada vez mais forte. 

Cada vez mais confiávei
Motor eletrônico ISC. Mais que um motor, um caminhão de vantagens.

J: 1(1(4.

■í- Q #r: '>
Rcnov» ImpirrK

iai«a

**'• «di*í
Oisponivel no Ford Cargo 4432e MaxTon e no Volkswagen Constellationéi .

www.cummins.com.br Quem escolhe o ISC Cummins não adquire apenas um motor eletrônico de 
ultima geração. Tem à disposição um verdadeiro pacote de benefícios que, ao 
longo dos anos, garante o retorno do seu investimento. Tecnologia de ponta. 
Assistência técnica em todo o país. Garantia de qualidade nos serviços. A 
Cummins trabalha para produzir motores cada vez mais econômicos. Mais 
silenciosos. E mais adequados às normas de emissão de poluentes. No mundo 
inteiro é assim. E, não por acaso, o Brasil é cada vez mais Cummins.

0800 12 33 00 
falecom@cummins.com

http://www.cummins.com.br
mailto:falecom@cummins.com


Fuga do gelo
Para fugir da neve dos Andes, a DM Transporte e Logística Internacional 
está utilizando uma rota alternativa para o transporte de cargas entre Chi­
le e Argentina.Trata-se de Paso de Pino Hachado, um trajeto eficiente e se­
guro, segundo a empresa, mas muito pouco utilizado. Em 2005, apenas 
350 veículos cruzaram Pino Hachado, enquanto outros 12,7 mil optaram 
pela rota tradicional de Paso Los Libertadores (foto). E, com isso, sujeitan­
do-se aos constantes fechamentos entre junho e setembro, por culpa do 
mau tempo. De acordo com a DM, além de permanecer aberta o ano to­
do e contar com boa infra-estrutura, a opção de Paso de Pino Hachado es­
tá mais próxima de Santiago do Chile cerca, de 865 quilômetros.

Recorde histórico
No apagar das luzes

A indústria automobilística fechou o primeiro semestre do ano com um número recorde 
de emplacamentos, segundo o Penavam - Registro Nacional de Veículos Automotores. 
Um total de 817,7 mil veículos foi emplacado;o melhor resultado da história no período. 
As vendas acusaram um crescimento de 8,6%, de janeiro a junho, comparando com o 
mesmo período de 2005. Os números já superam o registrado no primeiro semestre de 
1997 - 812,7 mil unidades - quando as vendas totalizaram 1,943 milhão de veículos, in­
cluindo caminhões e ônibus. Se o quadro se mantiver, a indústria vai atingir o melhor re­
sultado desde a fundação do setor em 1957.

Até o dia 19 de dezembro, no 
apagar das luzes do mandato 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o ministro dos Trans­
portes, Paulo Sérgio Passos, pro­

mete concluir o Plano Nacional 
de Logística e Transportes. O 
projeto, segundo ele, terá alcan­

ce até 2023 e servirá para norte­
ar as prioridades de investimen­

tos, envolvendo todos os mo- 
dais de transporte. Por enquan­

to, o plano está em fase de mo­

delagem. A Faculdade de Eco­

nomia e Administração da USP e 
a Fundação Instituto de Pesqui­
sa Econômica (Fipe), estão a car­
go dos trabalhos.

Preferido dos ladrões
A partir das ocorrências envolvendo seu próprio cadastro de 
mais de 35 mil veículos monitorados, a Graber Rastreamento j 
elaborou um ranking das marcas e modelos de caminhões I 
preferidos dos ladrões, durante o primeiro semestre de 2006.
De acordo com o levantamento, o Mercedes-Benz 1620 (foto) 
foi o caminhão mais roubado no período, seguido do VW 18.310; 
Scania 112; Scania 113; Mercedes-Benz 1935; Mercedes-Benz 1934; VW 
23.220;VW 23.100; Mercedes-Benz 1513 eVolvo 12-360.

miTAPEMIRIMMarca de renome
A marca Itapemirim conquistou do INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial) 
o direito exclusivo de uso no Brasil, em qualquer ramo de atividade. Apenas três mar­
cas brasileiras (Natura, Perdigão e Aymoré) gozam no país, da proteção especial de 
marca de "alto renome! A proteção impede que terceiros causem danos à imagem. Ou 
sugiram associações que possam levar ao julgamento errado da marca, prejudicando 
seu valor patrimonial. O alto renome também serve de instrumento legal, para com­
bater o uso da marca em outros ramos de atividades.
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rodoviários '2005

Guia FROTA&Cl^ 
Empilhadeiras&Paleteiras 

Prazos de Fechamento: 
Autorizações: 28/Julho 

Material: 31/Julho 
Circulação: 8/Agosto

t ’ re. s

Guia FROTA&Cia 
Implementos Rodoviários 
Prazos de Fechamento: 
Autorizações: 22/Setembro 
Material: 29/Setembro 
Circulação: 6/Outubro

Guia FROTASiCia 
Motores,Eixos&Transmissões 
Prazos de Fechamento: 
Autorizações: 20/Outubro 
Material: 27/Outubro 
Circulação: 10/Novembro

Gula FROTASiCüff 
Pneus&Bandas 

Prazos de Fechamento: 
Autorizações: 25/Agosto 

Material: 31/Agosto 
Circulação: 8/Setembro

De agosto a novembro, os leitores de FROTA&Cia vão ganhar um presente 
especial, encartado a cada nova edição. São os Guias FROTA&Cia, a mais completa 

fonte de informações sobre produtos e serviços para transporte.
E o caminho mais curto para levar a sua mensagem publicitária para mais de 

13.000 empresários e executivos, ligados ao transportes de cargas e passageiros.

Multiplique por 4 as chances de acertar o seu público-alvo.
Reserve já seu espaço e anuncie nos Guias FROTA&Cia Empilhadeiras&Paleteiras, 

Pneus&Bandas, Implementos Rodoviários e Motores, Eixos&Transmissões.

FROTUia11** 3871-1313
comercial@frotacia.com.br
www.frotacia.com.br Mais que um veículo, uma frota de serviços

mailto:comercial@frotacia.com.br
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Sem perigo
Um ofício encaminhada pela ANTT ao diretor-geral do Departamento 
de Polícia Rodoviária Federal e ao comandânte-geral da Brigada Militar 
do Rio Grande do Sul revela que o carvão vegetal gaúcho não entra em 
combustão espontânea. A iniciativa é dos produtores e transportadores 
de carvão vegetal daquele Estado que, há anos, vem solicitando a retira- : ^ 
da do produto da lista de cargas perigosás.

Conta salgada
Um estudo do Instituto Militar de Engenharia (IME) calculou que a circulação de cami­
nhões com excesso de carga gera perdas estimadas para o país da ordem de R$ 1,5 bi­
lhão anuais, apenas no que toca à infra-estrutura. Para se ter uma idéia, o valor é três su­

perior aos R$ 440 milhões investidos na operação tapa-buraco, duas vezes o custo de 
construção do Arco Rodoviário do Rio de Janeiro e cerca de 80% dos gastos previstos pe­
lo Ministério dos Transportes para recuperação de estradas neste ano. Pior de tudo é que 
a conta salgada não inclui os prejuízos sofridos pelas próprias empresas de transportes, 
em decorrência do aumento dos custos por culpa do sobrepeso nos veículos e da bura- 
queira nas estradas.

EscolinhaTA

A Transportadora Americana, 
com sede na cidade do mesmo 
ano, em São Paulo, inaugurou a 
oitava unidade do projeto "Esco­
linhaTA de lnformática';a primei­
ra no Estado de Minas Gerais. Ela 
está localizada na Escola Estadu­
al Israel Pinheiro, de Contagem, 
em Belo Horizonte. Iniciado em 
2001,0 projeto de inclusão digi­
tal da TA busca oferecer conheci­

mentos básicos de informática 
aos jovens de instituições públi­

cas de ensino, contribuindo com 
sua futura entrada no mercado 
de trabalho.

Contabilidade maquiada
0 governo do Paraná informou à Justiça Federal que não tem mais interesse em encam­
par as praças de pedágio no Estado. O processo, que tramita há cerca de três anos, pede 
a retomada de posse das rodovias privatizadas, mediante indenização às empresas ope­

radoras. Segundo o procurador-geral do Estado, Sérgio Botto de Lacerda, a desistência é 
decorrência da descoberta que a contabilidade das concessionárias tinha sido maquia­
da, com valores incompatíveis com o patrimônio das empresas.

Culpa do excesso 

de peso
Um juiz da Vara Federal de Uberlândia aceitou denúncia do Ministério Público Federal 
em Minas Gerais contra dois empresários e um motorista de caminhão, por burlar a fisca­
lização do excesso de peso transportado nas rodovias federais. Segundo o MPF, as merca­
dorias da empresa Agrimig Calcário Agrícola Ltda,de propriedade dos acusados, circula­
vam pelas estradas acompanhadas de duas notas fiscais. Enquanto uma registrava o peso 
permitido para o tráfego, conforme o modelo e a capacidade do veículo, a outra acusava 
a quantidade que excedia o limite de peso permitido. O Ministério Público Federal enten­
deu que, além de cometerem o crime de falsidade ideológica (art. 299, do Código Penal) 
e de uso de documento falso (art. 304), os denunciados expuseram a vida e a saúde de 
outras pessoas a perigo direto e iminente (art. 132).
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Agora que essa mentira já chamou a sua atenção aproveite e 

conheça os novos lançamentos da Paletrans.

Novo Transpaiete Elétrico TE18:
I.SOOkg de capacidade de carga%

R$2.904.. O
?CÜ

I omensais
A prazo: R$ 17.426,28

Avista; R$ 16.624,00
Cl bateria tracionária 216Ah 

e carregador 40A

CDs
>
(D

5

(DI
(Ds

■O
s
s (/)Nova Empilhadeira Tracionária PT]4ã4;

l.4D0l(g de capacidade nominal de carga 
B agora com elevação de 5,4D metros.

O

0Transpaiete Manual TM2220
Capacidade de carga de 2200kg 
Rodas simples em nylon

rs5.088■W

o122É rr,25 o
6x LOI R$ mensais,12í A prazo: R$ 30.529,50

Avista: R$ 29.124,00mensais
A prazo: R$ 732,72
A vista: R$ 699,00I Cl bateria tracionária 216Ah carregador 40A r

i^ifrans
Alto desempenho e melhor performance. 

Garantia total de produtividade.
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019 3276.0473RODICAMP
vendas@abcrodicamp.com.br% RODAS E CARRINHOS %

wvvw.abcrodicamp.com.brREVENDA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA
m

mailto:vendas@abcrodicamp.com.br
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l}Avanços e trop
Os primeiros dez anos de operação do sistema ferroviário 

pela iniciativa privada contabilizam crescimento 

no volume de transporte, tropeços no percurso e um 

irreversível processo de concentração

“ms.. Si.

Sudeste, foi das que mais cresceu: de 
20,6 bilhões de TKU (tonelada x km útil) 
em 1997, 1° ano da concessão, para
44.4 em 2005. A não menos poderosa 
Centro-Atlântica (FCA), uma das ferrovi­
as da Cia. Vaie do Rio Doce, expandiu de 
5,3 milhões de TKU para 10,7. A Novo- 
este, no entanto, regrediu de 1,5 bilhão 
de TKU em 1997 para 1,3 em 2005, en­
tre outros motivos, porque perdeu os 
derivados de petróleo para o duto da 
Petrobras, próximo à sua malha.

A ALL Logística, que começou em 
1997 como Ferrovia Sul Atlântico arre­
matando a malha Sul, não cresceu ape­
nas no volume de carga transportada 
(de 6,8 bilhões de TKU em 1997 para
15.4 no ano passado). Expandiu para a 
Argentina, adquirindo as duas princi­
pais ferrovias, e para as regiões Sudes­
te e Centro-Oeste do Brasil, incorpo­
rando as malhas da Brasil Ferrovias e a 
Novoeste por R$ 1,4 bilhão, em maio 
último. Assim se tornou a maior opera­
dora do sistema ferroviário do país, 
com 20.495 km de via férrea ou 72,57% 
da malha concedida.

o completar dez anos de privatiza­
ção, o transporte ferroviário de car­
gas no Brasil comemora o aumento 

de 62% em toneladas transportadas por 
quilômetro útil. E, ainda, a conquista de 
seis pontos percentuais na participação 
da matriz de transportes, que saltou de 
20 para 26%, desde o início do proces­
so de concessão da malha da Rede Fer­
roviária Federal S.A. Esses dados foram 
divulgados em Brasília pela ANTF, asso­
ciação dos operadores, durante o Semi­
nário Brasil nos Trilhos, que festejou a 
data. Os registros da ANTT (órgão regu­
lador) retratam o avanço maior de algu­
mas concessionárias e a retração de 
outras, assim como as incorporações 
que espelham um processo de concen­
tração do setor em poucos grupos.

Os operadores mostram otimismo 
quanto ao futuro, com base no cresci­
mento dos últimos anos: em 2003 o ga­
nho foi de 7,3% sobre 2002, em 2004, 
12,8% sobre o ano anterior e no ano 
passado, de 7,5%.

A MRS Logística, que ficou com o fi­
lé mignon da malha da Rede, a Região

FROTA&Cia - Junho 2006

Presidente Lula discursa no 
Seminário Brasil nos Trilhos: 

"dinheiro não é problema”

Escala - Seu presidente Bernardo 
Hees, que anunciou o imediato proces­
so de recuperação das empresas e de 
integração com a ALL, informou que o 
número de vagões passou de 19 mil pa­
ra 27 mil e o de locomotivas de 706 pa­
ra 960 e que vai investir mais de R$ 1 bi­
lhão por ano. "A capacidade de investi­
mento é fundamental para tornar a fer­
rovia a melhor opção logística. Sejam 
commodities agrícolas ou produtos in­
dustriais, o importante é ter escala”.

Para a União, foi um grande negócio, 
pois, além de deixar de injetar anual-
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SR MT e parte do MS, ligando o Centro- ^ 
Oeste ao Porto de Santos. Mas teve que 
se socorrer do Banco Nacional de De- L 
senvolvimento Econômico e Social (BN­
DES) para uma reestruturação equiva­
lente a 12,8% do capital dessa empresa, 
criada na operação de troca de ações 
com a ALL Logística.

A Brasil Ferrovias teve sua falência 
decretada, mas conseguiu revertê-la.
Seu presidente Elias David Nigri assegu­
rou a saúde financeira da empresa e o 
pagamento em juízo da cobrança que 
originou o pedido de falência. Mas sua 
reestruturação exigiu aportes do BN­
DES. O presidente do BNDES, Demian 
Fiocca disse que o banco obteve ganho 
financeiro ao participar do capital da 
Brasil Ferrovias com R$ 150 milhões, lu­
cro de 34% ao ano mais TILR

As alterações da ALL foram de outra 
ordem: admitiu novo acionista estran­
geiro, abriu o capital na Bovespa, para 
captar R$ 580 milhões, além de incor­
porar a Brasil Ferrovias e a Novoeste.

teços ALL: 20.495 Km 
de linhas e 27 mil vagões

amento econômico-financeiro ao setor 
e a reversão do patrimônio líquido ne­
gativo para positivo, embora, no ano 
passado, a Ferropar, Ferroban e FCA ti­
vessem apresentado resultados negati­
vos (Ver quadro 2). "O equacionamento 
econômico e operacional da Ferropar 
está em curso", informa a ANTT.

Apesar disso, há otimismo quanto ao 
futuro. Mauro Dias, presidente da ANTF, 
anunciou no Seminário Brasil nos Trilhos, 
em Brasília, a expansão do setor em dez 
pontos percentuais nos próximos dez 
anos. Mas, para isso, sugere a eliminação 
dos gargalos que comprometem a pro­
dutividade da malha, e a padronização 
dos tributos entre os Estados.

Por sua vez, Rodrigo Vilaça, diretor- 
executivo da ANTF, acrescentou a ne­
cessidade da construção do Ferroanel 
em torno da Região Metropolitana de 
São Paulo e a retirada das famílias que

AWICAUisujou-.r^.

Patrimônio positivo - Segundo a 
ANTT, essas mudanças trouxeram sane-

mente R$ 350 milhões passou a receber 
R$ 400 milhões pelo arrendamento das 
linhas, afora os recursos dos impostos 
incidentes sobre os serviços.

As dificuldades de algumas conces­
sionárias e incompatibilidades com a le­
gislação levaram a vários ajustes nesses 
dez anos de concessão. A Cia. Siderúr­
gica Nacional (CSN), por exemplo, teve 
que deixar sua participação na FCA, fi­
cando com a CFN (Cia. Ferroviária do 
Nordeste) como conseqüência do "des- 
cruzamento" societário CVRD - CSN.

A Brasil Ferrovias surgiu em 4 de 
março de 2002 como um dos maiores 
corredores de exportação com a inte­
gração da Ferronorte, Ferroban, Novo­
este e Portofer. Com 4,700 km, cobria

Quadro 1 - Evolução da Produção de Transporte
(em bilhões de tx km úteis (TKU)

1Ji

12003 I f^ÕÕSi! ii 200S I'mm-§ Concessionárias |i 1992

Novoeste 1.9 1.5 1.5 1.7 1.2 1.2 1.3

FCA 6.4 5.3 8.1 8.6 9.57.5 10.7

MRS 20.1 20.6 27.4 29.4 34.5 39.4 44.4

FTC 0.1 0.1 0.2 0.2 0.2 0.20.2

ALL 7.7 6.8 12 12.8 13.9 14.2 15.4
li

Ferropar 0.1 0.4 0.4 0.4 0.3 0.3

EFVM 42.7 56.6 54.4 57 60.5 64.8 68.7

EFC 29.9 41.8 48 49 52.4 63.6 69.5

CFN 0.8 0.5 0.7 0.8 0.8 0.8 0.8

Ferroban * 6.5 5 8.3 8.3 9.2 9.5 2.3

Ferronorte * 1.3 1.9 2.1 2.3 8

Total
Fonte • ANTT

116.1 138.3 162.3 170.1 182.7 205.8 221.6
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invadiram as faixas de domínio dos tri­
lhos, que reduzem a velocidade dos 
trens em diversas cidades.

Para isso, Dias apresentou a Agen­
da Estratégica para o Desenvolvimento 
do Transporte Ferroviário de Cargas, 
constituída de dez pontos, entre eles, 
a eliminação de 12.400 passagens em 
nível clandestinas, uma a cada 2,3 km, 
das quais 134 são prioritárias; e de 824 
focos de invasão na faixa de domínio, 
das quais 434 consolidadas.

Um dos entraves a esse crescimento 
é a cobrança de ICMS na intermodalida- 
de, que precisa ser eliminado, assim co­
mo precisam ser melhorados os aces­
sos aos portos.

=11

Grupo controladores:

A ALL Logística detém as malhas Sul, Ferroban, Ferronor- 
te e Novoeste num total de 20.495 km de vias férreas; A Cia 
Vale do rio Doce, as ferrovias: EFC - Estrada de Ferro Carajás, 
Vitória-Minas e FCA que somam 9.890 km de trilhos; a Cia. 
Siderúrgica Nacional, os 4.238 km da CFN- Cia. Ferroviária 
do Nordeste, que inclui a nova Transordestina; A Ferropar 
administra a Ferroeste, do governo paranaense, com 248; a 
MRS Logística controlada por grandes usuários como MBR, 
CVRD, CSN, Usiminas e outros, tem 1.674 km de vias

Os controladores da FTC - Ferrovia Tereza Cristina são 
Gemon, Interfinance e Santa Lúcia; A Valec, estatal da União

administra os 461 km da Ferrovia Norte-Sul que ela mesma 
^ construiu no governo Sarney.

Ações trabalhistas - A ANTF suge­
re também a expansão da malha com 
substituição de trechos por variantes e 
contornos de cidades e cobertura das 
regiões mais carentes como a Nordeste, 
Norte e Centro-Oeste, que tem tido 
grande expansão agrícola. A resolução 
das pendências judiciais da RFFSA é te­
ma de constante discussão, pois as em­
presas indenizam as ações trabalhistas, 
depois precisam cobrar da Rede. "Esses

recursos poderiam estar sendo usados 
em investimentos", diz Dias.

Por fim, pedem linhas de financia­
mento do BNDES para eixos, dormen- 
tes e trilhos, para reativação de obras 
de sinalização, para melhorar as condi­
ções de segurança.

Pelos cálculos da ANTF, seriam ne­
cessários R$ 4,2 bilhões do governo 
federal mais R$ 7,1 bilhões das con­
cessionárias para cumprir a agenda.

O presidente do BNDES, Demian Fioc- 
ca, disse que o banco se dispõe a fazer 
empréstimos sem juros (só a TILP) pa­
ra essas obras.

Presente ao seminário, o presidente 
Lula disse não ser mais possível continu­
ar convivendo com problemas como a 
travessia Cachoeira-São Felix, na Bahia, 
onde o trem chega a fazer seis manobras 
para passar de uma cidade a outra", e su­
geriu que fossem apresentados projetos

í
Quadro 2 - Situação econômico-financeira das concessionárias

(em milhões de R$J

^ncessionária^ §l^^l^ita Bruta -•íè-'

2002 2003 2004 2005 2002 2003 2004 
-77 -74 

-174 -91 
352 222

2005 2002 2003 2004 2005
-114 -191 -265 22
-501 130
-130 281 414 629

Novoeste 53 51 61 81 -42 -48
391 513 661
1,075 1,347 1,621

928 -288 -160 7 -121
1,998 -167 410

24 23 30 33 1 -4 -4 7 6 2 2
517 681 769 926 12 67 67 

-12 -33 
391 515 
138 130 
-39 -39 

-131 -108 
-148 -232

141 192 156 216 338
-10 -23 -56Ferropar

EFVM
18 21 12 -6

1,516 1,839 2,240
813 1,146 1,423

2,597 188 664
EFC 1,525 -177 395
CEN 27 37 51 51 -33 -57 1 111 70 12
Ferroban
Ferronorte
Total

Legenda: - dados não disponíveis 
Fonte - ANH

126 147 189
245 373 437

6,807 8,181 9,498

201 -253 -120 -295 -426 -534 -554 
203 55 -177 219543 -246 -151

10,888
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"porque dinheiro não é problema".
No mesmo seminário, o ministro 

dos Transportes Paulo Sérgio Passos, 
disse que a posição do governo é de 
acolhimento ao que está posto na 
agenda e que várias questões já vêm 
sendo trabalhadas, como o investimen­
to em grandes ferrovias para ampliar e 
aprimorar a malha existente.

3^4 HQuadro 3 - Frota em operação
(em unidades)

•i.r'

I Cnnrp<:cianáriai 11 200S2007 200Í 2004

Locomotivas/
Vagões

Locomotivas/
Vagões

Locomotivas/ Locomotivas/ 
Vagões Vagões

2,121 69 1,962 180 3,440Novoeste * 71 1,675 71

10,486

10,631

437 12,069

11,498

621 12,609

12,928

FCA 407 10,398

362 12,452

459

323 382 329MRSDados positivos - O seminário mos­
trou outros dados positivos como a cria­
ção de 14 mil empregos diretos e outros 
tantos indiretos, além de investimentos 
superiores a R$ 9,5 bilhões pelas empre­
sas que assumiram o controle das onze 
malhas da RFFSA e gerenciam 28.239 km 
de ferrovias, ou 95% do sistema.

O aumento da participação para 
26% encoraja o setor a prever expansão 
confiante na continuidade do cresci­
mento das exportações, responsável 
pelo crescimento até agora e que repre­
sentaram 85% da carga transportada. 
Para 2006, as empresas planejam cres­
cer de 9% a 11% e atingir 435,7 milhões 
de toneladas TU ou 245 bilhões de TKU.

Nesses dez anos, a frota foi renova­
da e ampliada para 2.300 locomotivas e 
72 mil vagões, o que revitalizou a indús­
tria ferroviária. Em 1997 o Brasil produ­
ziu apenas 119 vagões número que 
cresceu para 7.500 em 2005.

Os contratos de concessão rende­
ram R$ 2,122 bilhões à União pelo ar­
rendamento dos bens operacionais. Pe­
las contas da ANTF, foram arrecadados

10 449 10 449 10 449FTC 10 449

417 11,996 442 12,075 479 12,716 463 12,806ALL

244 17 266 5Ferropar

EFVM

16

198 13,549 235 11,807 247 16,225

6,893

348 19,857

8,316EFC 90 4,826 91 5,115 110 119

93 1,703CFN 82 1,897 82 1,925 93 1,703

166 8,530 159 6,011 159 8,249 54 11,255

76 1,779 98 2,046 134 2,636 177 6,756

1,895 67795 1987 62932 2125 74,400 2394 90,119

* - Os quantitativos da frota de 2005 estão em processo de classificação e consolidação.
Fonte - AHn

Ferroban*

Ferronorte *
Total

no período com taxas e impostos, R$ 
5,6 bilhões, dos quais R$ 466 milhões 
com a Contribuição de Intervenção de 
Domínio Econômico (Cide).

tor é o de Segurança Ferroviária em 
Áreas Urbanas (Pronurb) para revitali­
zar o sistema e beneficiar as comuni­
dades locais.

Em 2005, as concessionárias do se­
tor ferroviário investiram R$ 3,377 bi­
lhões, 78,7% mais que em 2004, quan­
do aplicaram R$ 1,9 bilhão. Os recursos 
foram usados na compra de material ro- 
dante, superestrutura, infra-estrutura e 
sistemas de comunicação e sinalização.

A indústria de material ferroviário fa­
turou R$ 11,5 milhões, com a produção 
de 18,500 e a criação de 8 mil novos 
empregos. 85% das cargas são ligadas à 
exportação, apesar de que a desestati- 
zação das malhas regionais exige o en­
volvimento de até três concessionárias 
para as cargas chegarem aos portos.

A frota de locomotivas cresceu 
4,9% em 2003/2002 e a de vagões, 
7,2%. Em 2004, 7,0% a de locomotivas 
e de vagões, 18,2%. No ano passado 
houve aumento de 12,7% do número 
de locomotivas e de 21,1% dos vagões 
(ver quadro 3).

Transnordestina - O Plano Nacio­
nal de Revitalização das Ferrovias que o 
governo federal lançou em 2003 tem 
como investimento mais visível a re- 
cém-lançada obra da Trasnsnordestina, 
com 1,86 mil km, dos quais 646 serão 
novos e 1.150 de trechos a serem recu­
perados ou reconstruídos. O Ministério 
dos Transportes estima que a ferrovia fi­
que pronta em quatro anos ligando o 
sertão nordestino aos portos de Suape 
(PE) e Pecém (CE), com capacidade pa­
ra transportar 10 milhões de toneladas.

/Mém da Transnordestina, o BNDES 
estima desembolsar este ano R$ 1,2 bi­
lhão em projetos para o setor ferroviário, 
o dobro dos R$ 616 milhões de 2005 pa­

ra construção de vagões, redução de 
gargalos logísticos e moderniza­
ção do sistema.

Outro programa para o se-

Ferrovia Centro-Atiántica: 
_jexpansào da TKU de 5,3 

para 10,7 milhões
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Dá conforto tanto para quem dirige o can
► Quem trabalha com caminhões conhece a vida do motorista, a Mercedes investe com Leito, Leito Teto Alto e Leito Teto
0 respeito que a Mercedes-Benz tem por também na tecnologia e na rentabilidade Baixo) são equipadas com computador de
seus consumidores. Porque, ao mesmo para o frotista.
tempo que desenvolve caminhões cada vez ► A Linha Axor é um exemplo perfeito 428 cv e dispõem de Turbo Brake opcional,
mais confortáveis e versáteis para facilitar disso. Suas 3 opções de cabina (Estendida Tudo o que há de mais moderno no mercado.

bordo, motores eletrônicos de 326 cv a



Mercedes-Benz, marca registrada do Orupo l)aimleilhr\sler.

nnao como para quem airige a empresa.
► 0 resultado disso é um caminhão com ► Para mais informações sobre estes 
reduzido consumo de combustível, muito caminhões de respeito, ligue 0800 970 90 90 
mais econômico e mais confortável de dirigir, ou acesse www.mercedes-benz.com.br.
Em outras palavras, um caminhão muito 
mais rentável para sua empresa. Mercedes-Benz

http://www.mercedes-benz.com.br
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Aposta no futuròf^^
o presidente da Iveco Latin América, Jorge Garcia, comenta a incorporação « 

da Iveco-Fiat pela Fiat Automóveis, acalma os frotistas

e reafirma sua convicção de conquistar 10% do mercac

ito anos depois de seu retorno 

ao Brasil, a Iveco Latin América 

anunciou a reestruturação de sua 

operação no país, que consiste na in­
corporação do controle acionário da 

joint-venture Iveco-Fiat Brasil pela Fi­
at Automóveis e a transferência da di­
retoria da Iveco Latin América e das 

operações de São Paulo para o mes­
mo prédio da Fiat S/A em Nova Lima 

(MG). A decisão, segundo o presiden­
te da Iveco Latin América, engenheiro 

lorge Garcia, faz parte do piano de re­
organização mundial do Grupo Fiat e 

não trará qualquer prejuízo aos frotis­
tas da marca. Da mesma forma, não 

significa qualquer recuo na estratégia 

da empresa, em relação ao mercado 

brasileiro. Para esclarecer essa ques­
tão e falar dos planos futuros da mar­
ca lorge Garcia recebeu o Publisher 
de FROTA&Cia, |osé Augusto Ferraz 
e a Editora Valdir dos Santos para a 

entrevista que se segue.

0 Frota&Cia - O que levou a Fiat a en­
campar a Iveco no Brasil?
Garcia - A incorporação da Iveco-Fiat 
Brasil pela Fiat Automóveis faz parte 
do processo de simplificação estrutu­
ral do Grupo Fiat, em nível mundial, 
Para se ter uma idéia, antes do início 
dessa reestruturação, o Grupo con­
trolava nada menos que 944 empre­
sas em todo o mundo, das quais 57 
apenas no Brasil. Hoje, esse número 
baixou para menos de 600 no mundo, 
sendo 19 neste país.

Antes da reestruturação, o 
Grupo controlava 944 empresas 

no mundo. Hoje, esse número 
baixou para menos de 600 //

nossos clientes em especial, que na­
da vai mudar com essa decisão. Tan­
to o comando industrial quanto as 
operações da Iveco vão se manter 
inalterados. A fábrica de Sete Lagoas 
continua sob o comando do Angel 
Fiorito, que é Iveco, só pensa Iveco 
veículos comerciais e se reporta à FI- 
ASA (Fiat S/A) e não à Fiat Automó­
veis. Nós da Iveco Latin América va­
mos continuar nos reportando à ma­
triz da marca na Itália. O Cledorvino 
Belini, presidente da FIASA, não in­
terfere na estrutura da Iveco.

Frota&Cia - Por que essa incorpora­
ção ocorreu apenas no Brasil?
Garcia - Ocorre que o Brasil era o 
único país do mundo onde a Fiat e a 
Iveco eram sócias de um empreendi­
mento comum, que é a fábrica de Se­
te Lagoas. Por esse motivo, a reorga­
nização societária foi mais fácil aqui. Frota&Cia - Quais serão os princi­

pais benefícios dessa mudança?
Garcia - Começa pela simplificação 
de processos com um só balanço. 
Cada empresa paga suas contas. An­
teriormente os investimentos e cus-

Frota&Cia - A fusão tira a indepen­
dência da Iveco no país?
Garcia - É preciso deixar bem claro, 
tanto para o mercado quanto para
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0 que ocorre no mercado 
brasileiro é a existência de 

marcas tradicionais, de 
ótimo nível internacional.

tos eram compartilhados. Acredita­
mos que a maior proximidade com a 
fábrica vai proporcionar mais agilida­
de nas decisões. Da mesma forma, 
esperamos ganhar mais eficiência e 
sinergia em processos e sistemas. 
Sem contar a redução de custos, co­
mo resultado da própria incorpora­
ção. Nossa estrutura comercial tam­
bém se amplia com a criação de sete 
escritórios regionais em São Paulo, 
no interior, em Curitiba, Porto Alegre, 
Brasília, Rio de laneiro e Recife.

vel que muitos de nossos competi­
dores, tanto na versão curta como 
leito. Seu chassi é robusto e de gran­
de resistência e o veículo é de fácil 
dirigibilidade. Tanto assim que é o 
segundo mais vendido no mercado 
europeu. Por esse motivo, não tenho 
dúvidas que temos um excelente 
produto nas mãos para brigar nesse 
mercado de 20 mil unidades.

Frota&Cia - E nas faixas superiores? 
Quais as novidades?
Garcia - Em maio ampliamos a gama 
de oferta da família Stralis. Com isso, 
temos hoje um amplo leque de pro­
dutos nesse segmento, nas mais di­
ferentes configurações. São veículos 
equipados com motores na faixa de 
380 e 420 cavalos, com cabina curta 
e leito, teto baixo e teto médio, to­
dos fabricados no Brasil e com aces­
so ao Finame, que passam a ser ofe­
recidos por nossa rede.

Frota&Cia - Quais os seus planos pa­
ra o mercado de pesados?
Garcia - Em julho, estamos lançando 
um novo produto que vamos chamarFrota&Cia - Como a Iveco pretende 

saltar de 3,3% para os pretendidos 
10% de participação no mercado 
brasileiro de caminhões?
Garcia - Em função do Daily temos 
uma boa atuação no segmento de 
mercado de 7 a 15 toneladas. Agora, 
estamos trabalhando para ser mais 
competitivo no segmento dos semi- 
pesados. Desde o início deste ano 
estamos produzindo o EuroCargo 
nas versões 4x2 e 6x2 de fábrica. E 
lançamos em maio uma nova versão 
da família, de maior potência, 240 cv 
e uma nova caixa de câmbio.

Frota&Cia - E quanto ao Trakker?
Garcia - O Trakker, hoje, é um produ­
to todo ele feito na Argentina e por­
tanto sem acesso ao Finame. Por is­
so, no momento, esse veículo passa 
por um período de avaliação, de de­
finição. É um produto excelente, mas 
temos de estabelecer prioridades.

Frota&Cia - Com tudo isso, a que o 
Sr. atribui uma certa resistência do 
transportador à marca?
Garcia - Eu não diria que existe uma 
resistência à marca. O que ocorre no 
mercado brasileiro é a existência de 
marcas tradicionais, de ótimo nível 
internacional. No caso da Iveco, che­
gamos aqui apenas em 1998. É mui­
to pouco tempo para ganhar a confi­
ança do mercado.

Frota&Cia - Que motor equipa esse 
EuroCargo?
Garcia - É um motor que nós chama­
mos NEF (New Engines Familylde 6 li­
tros e 6 cilindros em linha, com 240 
cavalos de potência e que está sendo 
produzido em Sete Lagoas.

de EuroCargo Cavailino, para compe­
tir no segmento de entrada desse 
mercado. É um cavalo-mecânico que 
aproveita a estrutura do EuroCargo, 
porém, com motor Cursor 8. É uma 
versão de 8 litros, 8 cilindros e 4 vál­
vulas por cilindro, com 320 cv de po­
tência, com freio motor por descom- 
pressão.

Frota&Cia - Que outra vantagem 
competitiva esse caminhão oferece?
Garcia - Além do motor, temos a 
convicção de que a cabine do Euro­
Cargo é a mais moderna e confortá-

Frota&Cia - O abandono do merca­
do brasileiro em 85, combinado com
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uma certa timidez da empresa em 
se mostrar para o mercado, não co­
laboram para esse quadro?

Garcia - Não. Isso é coisa do passado 
e estamos olhando para o futuro. A 
Iveco fez um investimento inicial de 
US$ 300 milhões e continua investin­

do no Brasil, o que demonstra nossa 
confiança nesse mercado. Em 2005, 
foram R$ 70 milhões. Hoje produzi­

mos as três linhas de produtos e os 
motores em Sete Lagoas. Por outro 
lado, se estamos falando de publici­

dade, em tornar a companhia mais 
conhecida, preferimos investir em ou­

tras coisas. No momento, por exem­

plo, estamos empenhados em trazer 
nossos clientes para conhecer a fábri­

ca e tocando o programa de demons­

tração dos produtos. Ao mesmo tem­

po em que estamos trabalhando para 
um novo plano de investimentos de 
R$ 150 milhões até 2008.

seguramente, pode ter nos custado 
alguns pontos de posicionamento de 
mercado. Mas, se tiver de escolher 
entre conquistar 10% do mercado e 
atingir a rentabilidade esperada va­

mos optar pelo segundo.

se tiver de escolher entre 
conquistar 10% do 
mercado e atingir a 

rentabilidade esperada 
vamos optar pelo segundo.

Garcia - O projeto CityClass estava 
baseado em um conceito de oferecer 
o produto pronto para uso. Mas, ti­
vemos inúmeros problemas como ter 
uma quantidade de veículos em esto­

que e o cliente querer uma configura­

ção diferente para cada cidade, isso 
I não dá certo. Por isso optamos por 
° fazer igual aos nossos competidores. 

Nós produzimos o chassi e o cliente 
decide onde encarroçar, que tipo de 
acabamento vai querer etc..

Frota&Cía - A exemplo dos cami­
nhões, a Iveco tem planos de ampli­

ar a gama de chassis de ônibus?

Garcia - No momento não temos um 
projeto consolidado para isso.

s

Frota&Cia - Sabe-se, contudo, que 
vocês estão à procura de encarroça- 
dores que queiram se estabelecer 
em Sete Lagoas...

Garcia - Ah! Sim. Mas isto é diferente. 
Se encontrarmos um parceiro que es­

teja disposto a se instalar por lá vai ser 
interessante. Muito melhor que enviar 
o veículo para ser encarroçado em Ca­

xias do Sul. Mas, não temos nenhum 
projeto de investir em encarroçamen- 
to próprio, como acontece na Europa.

Frota&Cia - O Sr. acredita que até 
2008, quando pretende alcançar os 
10% de market share, irá conseguir 
mudar essa percepção do mercado? 
Garcia - Se você quiser que eu dê 
uma certeza absoluta posso dizer 
que vamos trabalhar muito para isso. 
Nós temos de pensar que cada dia 
que passa é mais favorável para nós. 
Porque estamos trabalhando no 
front do produto, no front industrial 
e na redução dos custos, para ganhar 
a confiança do mercado.

Frota&Cia - A empresa, contudo, tra­
balha para lançar um chassi de 17 
toneladas? Quando chegará ao 
mercado?

Garcia - Estamos planejando a pas­

sos muito devagar a entrada nesse 
mercado. O que posso antecipar e 
que esse produto utiliza o chassi do 
EuroCargo, mas com um configura­

ção totalmente diferente. E vai ser 
fabricado no Brasil e na Argentina.

Frota&Cia - Sendo assim, com que 
armas a Iveco pensa conquistar esse 
mercado que, todos sabem, é muito 
exigente...

Garcia - As armas que temos são 
produtos e serviços. Temos um pro­

duto excelente e estamos entrando 
com um serviço focado para atender 
toda a qualidade que o cliente neces­
sita. É nisso que apostamos. ■

Frota&Cia - E quanto à meta estabe­
lecida?
Garcia - Uma coisa bastante impor­

tante que é quero salientar: não nos 
interessa comprar market share. Isso,

FROTA&Cia - Junho 2006

Frota&Cia - Por que o CityClass não 
será mais ofertado?
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Ocupando espaços
A mistura de 2% de bíodiesel ao diesel mineral, chamada B2, obrigatória a partir de 2008, já é 

uma realidade em 500 postos da rede BR e começa atrair o interesse dos frotistas brasileiros

Valdir dos Santos

BR Distribuidora começou em maio | 
a fornecer a mistura B2 e, em menos | 
de um mês já havia conseguido a | 

adesão de 500 postos da marca. A As- 
pen, distribuidora de Paulínia (SP), iniciou | rrrr, 
em junho e promete até setembro atingir | 
toda sua rede de 200 postos em SP e MS. ""
A Conseil, uma das maiores transporta­
doras da Bahia, com 650 caminhões e 
ônibus já abastece 11% da frota que cir­
cula na região metropolitana de Salvador 
com o novo combustível e os identificou 
com adesivos no pára-brisa dianteiro.

A Volkswagen, MWM International e 
Bosch testam há seis meses um ônibus 
urbano e quatro caminhões leves com a 
mistura de 5% (B5) com êxito em mais de 
100 mil km rodados.

Pelo menos oito indústrias de biodie- 
sel já estão homologadas pela Agência 
Nacional de Petróleo (ANP) e têm partici­
pado de leilão de vendas do produto. A 
Petrobras desenvolveu um diesel mistu­
rado com óleo vegetal (H-Bio) para com­
plementar o programa do biodiesel, além 
de desenvolver também seu biodiesel.

Nos dois leilões de biodiesel realiza­
dos pela ANP já foram vendidos 240 mil 
metros cúbicos e um terceiro está pro­
gramado para julho. Seu preço máximo 
estabelecido pelos fabricantes chega a 
R$1,99 o litro, porém, a Petrobrás tem 
obtido deságio ao arrematar os lotes dos 
diferentes fornecedores. Na medida em

PETROBRAS
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que esses lotes vão sendo entregues são
repassados à BR, que os distribui aos
postos. Para isso, a BR montou uma lo­
gística especial com tanques específicos
e a mistura é feita nos caminhões de en­
trega dos postos.

Tese acadêmica sustenta os benefíci­
os ecológicos e econômicos da mistura
do biodiesel no transporte urbano de
passageiros, prevendo melhoria do ar
nos grandes centros associado à redu­
ção de tarifas graças aos incentivos fis­
cais oferecidos.(ver quadro na pág. 31).
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íPaulo César:Vantagens econômicas - Paulo 
Abreu, gerente corporativo da frota da 
Conseil, diz que a empresa vai acompa­
nhar o desempenho dos veículos na 
comparação com o restante da frota que 
continua usando o diesel comum, embo­
ra não acredite que possa haver algum 
problema. Segundo a BR Distribuidora, a 
Conseil é a primeira a utilizar biodiesel na 
Bahia, ressaltando essa iniciativa que po­
de estimular outros frotistas a fazerem o 
mesmo, disse lorge Paulo Moro, gerente 
de Novos Negócios.

"A Conseil está comprometida 
com a qualidade de vida atual e futu­
ra e atenta aos benefícios sócio-ambi- 
entais e econômicos que a responsa­
bilidade social estabelece", justifica o 

I diretor de Desenvolvimento de Negó- 
I cios da Conseil, Paulo César Carvalho. 
I A empresa não fez testes antes, mas 
I tem participado de seminários e pa- 

jjjj lestras e está confiante que poderá 
ampliar o uso do biodiesel no restan­
te da frota, quando a oferta se ampli­
ar para todos os postos.

A empresa espera também obter 
vantagens econômicas, como o au­
mento da vida útil do motor graças ao 
efeito lubrificante do biodiesel. O pre­
ço não foi alterado e os veículos são 
abastecidos na sede da distribuidora, 

o que assegura a qualidade do 
combustível. Outra vantagem, 
segundo Abreu é o fato de a 
mistura não exigir qualquer alte­
ração no motor. E Carvalho 
complementa destacando a

confiante na
ampliação do uso
do biodiesel no
restante da frota

tou um tanque para armazenar o pro­
duto e instalou misturadores, para fa­
zer de forma automática a mistura de 
2% na hora do carregamento dos cami­
nhões de entrega.

A empresa, segundo o gerente co­
mercial Wonei Nardari, dispõe de labora­
tório de análise da qualidade do com­
bustível na chegada e, na saída, o con­
trole é feito por amostragem pelo siste­
ma "bola preta", usado pelas grandes 
distribuidoras.

Para garantir o abastecimento dos 
postos com B2, a Agência Nacional de 
Petróleo (ANP| fará em julho o terceiro 
leilão de biodiesel em produção. Nos 
dois primeiros feitos em 23 de novembro 
de 2005 e 30 de março deste ano, foram 
vendidos 240 mil metros cúbicos do pro­
duto. No primeiro a Petrobras e a Refina­
ria Alberto Pasqualini (REFAP), do mesmo 
grupo, adquiriram 70 mil mh Os fornece­
dores foram: Agropalma (PA), Soyminas 
(MG), Granol (GO), Brasil Biodiesel (PI).

Segundo a ANR o leilão garante mer­
cado aos produtores e aos pequenos 
agricultores. A partir de 2008 as indústri­
as deverão ter capacidade para produzir 
800 mil m3 de biodiesel ao ano para ga­
rantir os 2% do total de 40 milhões de m* 
de diesel consumido no país.

Para participar dos leilões, os fabri­
cantes devem portar o "Selo Combustí­
vel Social", outorgado pelo Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA) e obtido 
com a comprovação de compra de óleo 
da agricultura familiar. Com isso, o gover­
no federal quer beneficiar 150 mil famílias

contribuição do biodiesel para o desen­
volvimento econômico e social do país 
com a geração de emprego e renda no 
campo e para a diminuição da poluição 
atmosférica e do efeito estufa.

A BR busca mais adesão de empre­
sas frotistas prometendo que até o final 
do ano, quinze terminais e bases de dis­
tribuição em todo o Brasil irão garantir o 
atendimento e o preço adequados para 
cada região. Com sete mil postos, a BR 
reúne condições de distribuir o produto 
para todo o país segundo seu presiden­
te Graça Foster. Ele diz que nos últimos 
dois anos, a empresa investiu mais de 
R$ 20 milhões na adaptação de suas ins­
talações e em logística para receber e 
distribuir o novo produto.

500 postos - Reinaldo Belloti, diretor 
da Rede de Postos e Serviços da BR, as­
segurou que até o final deste ano toda a 
rede de postos BR estará abastecida com 
diesel B2 em atendimento ao movimen­
to de procura pelo produto. Ao come­
morar a marca de 500 postos, em 13 de 
junho, ele disse que essa meta só não 
será alcançada se faltar biodiesel.

Além da BR, a Aspen Combustíveis, 
de Paulínia (SP), que começou a distri­
buir biodiesel em junho, prevê atingir 
em três meses todos os 200 postos da 
rede em SP e MS. Os vinte da região de 
Campinas devem vender 300 mil litros 
por mês. Em sua sede, a Aspen adap-

O diretor da Rede de Postos 
de Serviços da Petrobras 
Distribuidora, Reinaldo Belotti, 
e o operador do posto Portal 
da Praia, Mareio Marinho: 
quingentésima revenda a 
oferecer biodiesel
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até 2008. Para a indústria, o estímulo é a 
isenção de PIS e Cofins. No primeiro lei­
lão, por exemplo, a Brasil Biodiesel, do 
Piauí, ofertou 38 mil m’ produzidos inte­
gralmente com óleo de mamona da agri­
cultura familiar, informa a ANP

o que é biodiesel

O biodiesel é uma denominação genérica para combustíveis deriva­

dos de oleaginosas como: mamona, dendê, babaçu, soja, palma, gor­

dura animal, óleo de fritura, que pode ser adicionado ou substituir o 
diesel de origem fóssil como alternativa para o transporte e geração 
de energia elétrica. Além do Brasil, Alemanha, França e Itália têm pro­

gramas e produzem biodiesel. Isento de enxofre, o biodiesel reduz a 
emissão de CO2 e de material particulado, melhora a característica lu­

brificante do combustível, é renovável e contribui para a geração de 
empregos e renda.

Deságio - No segundo leilão foram 
ofertados 170 mil m’, adquiridos pela Pe- 
trobras e Refap por R$ 316.140.319,60, 
que equivale a R$ 1.859,65/m’, com de­
ságio de 2,53% em relação ao preço de 
R$ 1.908,00 estipulado pela ANP O pra­
zo de entrega desse lote é de 01/07/06 a 
30/06/07. As empresas que venderam 
seus lotes integrais foram a Biocapital 
(60 mil m’), a Ponte Di Ferro (50 mil m’), e 
Binatural (1.320 m’); os lotes parciais: 
Granol (36 mil m’). Brasil Biodiesel 
(21.780 mil m3) e Renobrás (900 m’). A 
Daffer Química, a Fertibom e a Biolix não 
tiveram seus lotes arrematados.

A produção de biodiesel se espalha 
por todo o país. A cidade gaúcha de Pas­
so Fundo anunciou a sua, com capacida­
de para produzir 100 m’ por ano e início 
em março de 2007, usando óleo de soja, 
canola e girassol a ser fornecido por 12 
mil famílias de pequenos agricultores da 
região. Dos R$ 41 milhões em investi­
mentos, 28 foram concedidos como em­
préstimo pelo BNDES.

Além do biodiesel, o mercado brasi­
leiro terá a partir de 2007 um novo óleo 
diesel resultante da mistura de óleos 
vegetais no processo de fabricação do 
diesel nas refinarias. Denominado H- 
bio, o produto foi desenvolvido no cen­
tro de pesquisas da Petrobras durante 
dezoito meses sob a liderança do pes­
quisador lefferson Roberto Gomes e 
apresentado em 20 de junho. O primei­
ro teste foi feito em motor industrial na 
Refinaria Presidente Getúlio Vargas, da 
Petrobras, em Araucária (PR). Com as 
mesmas características energéticas do 
diesel, o produto pode ser usado em 
motores veiculares, estacionários e usi­

nas termelétricas. Sérgio Gabrielli, pre­
sidente da Petrobras, não revelou o 
preço do novo produto, mas disse que 
o H-bio, por conter óleo vegetal, pode 
contribuir para equilibrar o preço do 
petróleo, que tem batido recordes no 
mercado internacional.

Testes aprovam - Paulo Roberto 
Costa, diretor de abastecimento da Pe­
trobras, disse que os testes confirmaram 
a viabilidade técnica e comercial do 
combustível que começará a ser produzi­
do a partir de dezembro na Refinaria Ga­
briel Passos (MG). O cronograma prevê 
para 2007 o início da produção na Refi-

Emp1*«as Womõlogadas pára produção de biodiesel - s;

Empresa Origem Capacidade autorizada 
(mVdia)

Capacidade estimada 
(miihões de mVano)

Soyminas 
Agropaima 
Brasii Biodiesel

Cássia (MG) 
Bélem/PA 

TeresIna/PI 
Rolândia/PR 
Floriano/PI 

Fortaleza (CE) 
Catanduva (SP) 

Dom Aquino (MT)

40 12
80 24
2 0,6

Biolix 30 9
Brasil Biodiesel 
Nutec

90 27
2,4 0,71

Fertibon 20 6
Renobrás
Total

20 6
284,4 85,31

Fonte: AIIP y
30
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naria Presidente Getúlio Vargas (PR) e Al­
berto Pasqualini (RS) e em 2008 em ou­
tras duas a serem definidas. A mistura 
deve ser entre 10% e 18% e os óleos po­
dem ser de soja, girassol, rícino, algodão, 
entre outros.

Enquanto o biodiesel é misturado ao 
diesel na distribuição, o H-Bio é feito du­
rante o processo de hidrotratamento nas 
refinarias, melhorando a qualidade do di­
esel mineral pela ausência de enxofre. O 
diretor de abastecimento Paulo Roberto 
Costa garantiu que com 15 a 20% de 
óleo vegeral, o H-bio "não exige qualquer 
mudança ou adaptações nos motores 
porque tem as mesmas características 
moleculares do diesel e melhor capaci­
dade de queima".

A meta da empresa é produzir 250 
milhões de litros/ano de H-bio e reduzir 
em 15% as importações de diesel e eco­
nomizar US$ 145 milhões. Antes de ini­
ciar a produção a Petrobras vai implan­
tar infra-estrutura de transporte e arma­
zenamento dos óleos vegetais.

O óleo de soja deve ser a principal 
matéria-prima do H-Bio e a Petrobras co­
meça comprando 256 mil m’ em 2007 e 
425 mil no ano seguinte. O presidente 
Luís Inácio Lula da Silva disse que com o 
biodiesel trouxe o pequeno produtor pa­
ra a produção de combustíveis e com o 
H-Bio, o agronegócio.

mIndústria já testa o B5

Enquanto se prepara o abastecimento, a indústria automobilística, 
que autorizou o B2 em toda a frota de veículos a diesel sem necessi­
dade de qualquer mudança nos motores, já testa o B5. É o caso da 
Volkswagen, Bosch e MWM International que avalia desde Janeiro um 
ônibus VW 17.210 OD. O veiculo Já rodou 40 mil quilômetros com re­
sultados muito positivos e sem falhas, segundo o fabricante do mo­
tor. O ônibus, com motor eletrônico Acteon Euro III, é operado pela 
Real Auto Ônibus, fazendo a linha 121 (Central-Copacabana), no Rio 
de Janeiro.
Outros quatro caminhões VW rodam em Ribeirão Preto (SP), modelos 
8.120 e 8.140 sendo que dois Já ultrapassaram 36 mil km com biodie­
sel de soja e dois com B5 de mamona, que chegaram a 24 mil km ro­
dados. Os veículos têm motores MWM série 10 de 4 cilindros com in­
jeção mecânica. Marcos D'Agostini, supervisor de Engenharia de De­
senvolvimento e Durabilidade da MWM International, informa que 
também no caso dos caminhões o desempenho é bom e não ocorre­
ram falhas

i
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Planta-piloto - Além do H-Bio, a 
Petrobras desenvolve pesquisas de bi­
odiesel com óleo vegetal em uma plan­
ta piloto na região de Guamaré (RN), 
com capacidade de produzir de até 4 
mil m* por ano. O processo produtivo é 
semelhante ao usado nas usinas pau­
listas, por meio da transesterificação 
do óleo vegetal com álcool no esmaga- 
mento de sementes.

Dissertação de mestrado da Escola 
Química da Universidade Federal do R), 
"Uma Estratégia de Substituição de Di­
esel Importado por Biodiesel e suas 
Eventuais Implicações" avaliou a mistu­

ra B20 no transporte urbano de passa­
geiros por ônibus. A tese estima que no 
período 2005-2010, o número de pas­
sageiros se manterá estável e a frota 
passaria de 95 para 97 mil ônibus, com 
substituição anual de 10 %. Dos novos, 
30 % seriam microônibus. A tese traba­
lhou com dois cenários: aumento da 
participação dos ônibus a gás para 10 
mil unidades e 87 mil a diesel; e a par­
ticipação pouco significativa como a 
atual. No primeiro cenário, consumo de 
diesel em 2010 seria de 2,5 bilhões de 
litros e, no segundo, 2,8 bilhões. Por is­
so, a mistura B20 exigiria 500 mil litros

de biodiesel.
Baseado em estudos dos Estados 

Unidos, sobre os efeitos do biodiesel 
na atmosfera, o estudo prevê redução 
de até 1,15 milhão de toneladas de di­
óxido de carbono (C02), monóxido de 
carbono (CO,) hidrocarbonetos (HC) e 
particulados (MP), com significativo 
efeito benéfico às grandes cidades bra­
sileiras. Para reduzir NOx, o estudo re­
comenda a introdução de catalisadores 
nos motores. Do ponto de vista econô­
mico, os incentivos fiscais já previstos 
na legislação para o biodiesel devem 
contribuir para reduzir a tarifa. ■
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Celeiro de técnicos
Escola Silva Freire, no Rio de Janeiro, prepara 

profissionais para mercado exigente, através da 

oferta de curso técnico em Logística e Transportes

Ludana Walibach

Alunos da Silva Freire e o 
diretor Mauro Tavares: 

cadeiras disputadas

apacitar jovens que terminaram o 
ç ensino médio e preencher uma la­
cuna na formação de técnicos, volta­
dos para o mercado de transporte. 
Esta é a meta da Escola Técnica Esta­
dual de Transportes Engenheiro Silva 
Freire, do Rio de laneiro. A escola é 
uma das poucas no país que oferece 
o curso de Técnico em Transporte, 
com habilitações em Logística e 
Transportes, Manutenção Metro-fer- 
roviária e Manutenção Mecânica Me- 
tro-ferrovia. Fundada em 1897, para 
suprir de mão-de-obra qualificada os 
quadros da antiga Estrada de Ferro

D.Pedro II, depois Central do Brasil, a 
escola está ligada à Secretaria Esta­
dual de Transportes e a Fundação de 
Apoio à Escola Técnica (ver quadro).

Criado em 2002, o curso de Técnico 
em Logística e Transportes - com um 
ano e meio de duração - oferece tur­
mas em diversos horários e já formou 
cerca de 250 alunos. Segundo seu co­
ordenador geral, Sérgio Padrão, o cur­
so possui dois módulos curriculares, o 
básico e o específico. "A grade curricu­
lar inclui matérias de desenho técnico 
e informática até metodologia da pes­
quisa e operação de ter­

minais", comenta Sérgio. As aulas são 
ministradas com o auxílio de planilhas 
eletrônicas e softwares, usados nas 
operações de sistemas de transportes.

Estágio prático - Na disciplina de 
assessoria técnica, o aluno é prepara­
do para executar funções relacionadas 
a estoques, consumo de materiais, in- 
sumos de produção, custos de arma­

zenagem, manutenção de esto­
ques e serviços de transportes. 

f Além da parte teórica, o curso in­
clui estágio prático, realizado nas 

oficinas do Bonde de Santa Tereza, Su- 
pervia e Metrô Rio, além de empresas 
conveniadas com a Central/Faetec.

"Considerando a pouca oferta de 
cursos técnicos de nível médio, te­
mos a expectativa de que ocorra um 
aumento na demanda por formação 
nesse segmento. Mesmo porque a 
habilitação em logística de transpor­
tes é bastante procurada também por 
profissionais já inseridos no setor e 
que buscam ascensão no mercado", 
completa o diretor-geral da escola 
Mauro Tavares. ■

SILVA
E.TE.T. En^

Importante papel

Há mais de 100 anos, a Escola Técnica Estadual de Transportes Enge­
nheiro Silva Freire vem cumprindo um importante papel na formação 
profissional de técnicos para o setor de transportes. A instituição foi a 
principal responsável pelo suprimento de mão-de-obra qualificada 
das primeiras ferrovias do Brasil, para servir na operação e manuten­
ção de seus equipamentos e sistemas. Vinculada inicialmente à Estra­
da de Ferro Central do Brasil, a escola passou pela direção da Rede Fer­
roviária Federal S/A, da Companhia Brasileira e depois Fluminense de 
Trens Urbanos, até chegar aos dias atuais quando passou ao comando 
da Companhia Estadual de Engenharia de Transportes e Logística do 
Rio de Janeiro, vinculada à Secretaria dos Transportes e a Fatec.
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crença de “mudar as pessoasf
para mudar a empresa”

A caminho 

da renovação
Goiânia dá prosseguimento ao processo de recuperação de 

seu Sistema Integrado de Transporte - uma referência no 

passado — e conquista o apoio dos operadores e da população |



Aventura na selva \

Para quem costuma reclamar dos buracos das estradas, a 

Transbrasiliana tem uma sugestão: percorrer a Transama- 

zônica, como fazem seus ônibus. O veículo da foto -equipa­

do com ferramentas, um experiente motorista e corajosos 

passageiros dispostos a vencer a lama - foi o primeiro a per­

correr o trecho, depois do período das chuvas. Operando 

nos Estados de AP, RR, AC, PA, MA. PI, CE, TO, GO, MG, RJ e SP, '

a empresa do grupo Odilon Santos, de Goiânia, conhece co­

mo poucos o Norte e Centro-Oeste. Seus 628 ônibus fazem 

150 horários/dia e percorrem 6.1 milhões de km/mês.

..V

£
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Mega renovação
O Troca de comandoA prefeitura de São Paulo deu início ao plano de renova­

ção da frota de 3.318 ônibus em circulação no município, fa­
bricados de 1991 à 1998. A renovação faz parte do Termo de 
Compromisso, acordado em março deste ano com as empre­
sas que operam o subsistema estrutural da cidade. Confira 
no quadro abaixo a tabela de renovação da frota paulistana.

A Webasto do Brasil, fornecedora

de sistemas de ar-condicionado

para ônibus, passa a se chamar 

Spheros Climatizaçào do Brasil S.A. 

A mudança é resultado da venda 

da Webasto Bus GmbH para o fun­

do de investimentos Granville 

Baird Capital Partner e o HSH - 

Nordbank, da Alemanha. No Brasil, 

o novo controlador detém 51% do 

capital da empresa, em sociedade 

com a Marcopolo - dona de outros 

40% - e investidores locais. Em 

2005, a filial brasileira produziu 4,8 

mil aparelhos de ar-condicionado 

e faturou R$ 52 milhões.

O Ano da Frota
100% da frota 1991,1992 e 1993 

100% da frota de 1994 +
1/3 da frota de 1995 

2/3 da frota de 1995 +
20% da frota de 1996 
50% da frota de 1996 

30% da frota de 1996 +
50% da frota de 1997 

50% da frota de 1997 + 
100% da frota de 1998

VeículosPrazo
Até 30/06/2006 
Até 31/12/2006

105a 584

Até 30/06/2007 616

Até 31/12/2007 
Até 30/06/2008

616

697

Até 31/12/2008 700

O Total 3.318

'-1“ ílit-iein
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Difícil de expiicarSob domínio do PCC
No esforço de atrair passageiros, a OceanAir 
lançou a campanha "viaje de avião pelo 
preço de ônibus". A promoção oferece pas­
sagens no trecho Salvador e São Paulo ao 
preço de R$ 180,00, contra R$ 199,90 do 
modal rodoviário. E mais, reforça a propa­
ganda, o tempo de viagem é de apenas 
180 minutos, versus 30 horas dos ônibus 
convencionais. Como a empresa consegue 
equiparar os custos aéreos com o rodoviá­
rio é a questão mais difícil de explicar.

Depois de constatar que boa parte das 500 linhas do sistema 

integrado de São Paulo, atendidas por vans e microônibus, es­

tava sob o controle do Primeiro Comando da Capital, a Secre­

taria Municipal de Transportes decidiu endurecer. O órgão 

gestor passou a exigir atestado atualizado de antecedentes 

criminais, de todos os prestadores de serviços que integram o 

sistema. A medida abrange os autônomos ou cooperados, liga­

dos a consórcios ou cooperativas, funcionários de consórcios 

ou de empresas de ônibus.

Diversão à bordo Sono condena
Os passageiros da São Geraldo, Auto Via- 

ção 1001 e Itapemirim vão poder, a par­

tir de agora, se divertir ainda 

mais durante as viagens. Nas fé­

rias de julho esses usuários irão 

receber revistas de passatempo, 

junto com o kit de bordo. A promoção é uma parceria das ope­

radoras com a Ediouro, que edita revistas de jogo dos erros, la­

birinto, palavras cruzadas, caça palavras, entre outras.

Em decisão inédita, a Justiça de Goiás con­
denou a empresa Barratur Transportes e 
Turismo, de Goiânia, a pagar indenização à 
família pela morte de uma passageira, víti­
ma de acidente provocado pelo motorista 
do ônibus em que viajava, que dormiu ao 
volante. O TJ manteve a condenação de 
primeira instância, mas diminuiu o valor 
da indenização de R$ 70 mil para R$ 40 
mil. A decisão, contudo, cabe recurso.

Anápolis na frente Acomodação segura
A Câmara dos Deputados é mesmo pródi­
ga em sugerir projetos que envolvem o 
transporte coletivo. O mais novo deles, em 
tramitação nas Comissões da Casa, obriga 
as empresas permissionárias a oferecer ca­
deiras apropriadas nos veículos, para a 
acomodação segura de crianças até 12 
anos. Se aprovado, nada menos que 5% 
dos assentos dos ônibus intermunicipais 
deveriam ter essa configuração. O projeto 
só não fala do impacto da medida nas tari­
fas, nem no custo do transporte.

Com 300 mil habitantes entre a capi­
tal e Brasília, a goiana Anápolis é conside­
rada modelo em transporte coletivo. A 
operadora TCA utiliza moderno sistema 
de comunicação informatizado para dis­
tribuir a frota nas linhas e nos horários, a 
partir do terminal central, para que não 

haja atraso e todos os horários sejam cumpridos diariamente. O siste­
ma integrado utiliza cartões eletrônicos e os passageiros chegam a seu 
destino utilizando mais de um ônibus pagando apenas uma passagem. 
A empresa está atenta às novidades e implantando o que há de mais 
moderno no sistema, assegura seu diretor Miguel Moreira Braga.
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Tropeços políticos
Apesar das disputas entre Estado e prefeituras, a reorganização do 

Sistema Integrado de Goiânia e região - uma verdadeira referência 

no passado - avança e devolve esperança aos seus operadoresOa Valdir dos Santos

s terminais e paradas continuam 
cheios e os ônibus circulam lota- 

\y dos de passageiros, mas o Siste­
ma Integrado de Transporte (SIT) de 
Goiânia (GO) está longe de ser a refe­
rência que foi no passado, quando re­
cebia autoridades e técnicos do trans­
porte urbano de várias capitais brasi­
leiras e de outros países. A introdução 
de 410 novos ônibus, incluindo sete 
acessíveis a deficientes, do ano passa­
do para cá, no entanto começa a de­
volver a fisionomia de inovação, que

caracterizou, há exatos trinta anos o SIT. Formado pelo 
Eixo Anhangüera, com 14 km no sentido leste-oeste entre 
os terminais lardim Novo Mundo e Padre Pelágio cruzan­
do o centro, o SIT foi um dos primeiros sistemas a im­
plantar bilhete único de integração (sit-pass) e ônibus de 
grande capacidade, alto nível de conforto para passagei­
ros e motoristas e idade média de dois anos e meio. Cri­
ado em 1976, o SIT foi cedido pela Prefeitura ao governo 
do Estado de Goiás pelo período de trinta anos devido 
aos elevados custos da operação. O estado então criou a 
empresa pública Transurb para operar o corredor e geren­
ciar o sistema. Passados alguns anos, a Transurb conce­
deu as linhas alimentadoras às empresas privadas.

-D
Vi

36
FROTA&Cia - .Junho 2006



Durante mais de uma década o SIT 
acompanhou o crescimento da cida­
de, que se emendou ao da região me­
tropolitana e novos corredores foram 
implantados ligando o Anhangüera 
às cidades vizinhas, com mais termi­
nais e ampliando os serviços das con­
cessionárias.

A ingerência política de prefeitos e 
de governadores tem marcado o funci­
onamento do sistema ao longo dos 
seus trinta anos, desde que, como mo­
delo a ser seguido era a menina dos 
olhos dos políticos, passando pelo 
longo período de crise que o levou ao 
caos, até no processo de reabilitação 
iniciado no ano passado.

um só ônibus 
novo", exem­
plifica Décio 
Caetano Filho, 
su peri nten- 
dente do Se- 
transp, o sindi­
cato das em-

■-..i
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presas priva­
das operado­
ras. Ele conta 
que Goiânia 
sofreu mais do que muitas capitais 
porque a crise durou mais tempo. As 
empresas perderam espaço para esses 
operadores que não tinham compro­
missos com a qualidade do serviço e a 
segurança dos passageiros. Os aciden­
tes aumentavam provocando pressões 
dos passageiros sobre o poder conce- 
dente e dos clandestinos, que queri­
am se regularizar.

Algumas administrações munici­
pais e estaduais se sucederam sem 
que o problema fosse resolvido. Um 
dos governadores propôs a constru­

ção do metrô na cidade, o que

(.bllIMt 0 $(U IRANSP^itri RMBAÍOUl H(SS&!
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Investindo na frota

Mesmo endividadas, as sete empre­
sas concessionárias estào investindo 
em frota, pois a idade média havia au­
mentado para dez anos. Com a com­
pra dos primeiros 200 ônibus em 
2005 mais 210 este ano, baixou para 
sete. As empresas já estão negocian­
do a compra de mais um lote ainda 
não definido de ônibus para baixar 
ainda mais a idade média.
Décio Caetano Filho, do Setransp, 
conta que as empresas estavam tão 
endividadas que não conseguiam 
crédito e nenhuma conseguiu cum­
prir as exigências do Finame, Por isso, 
a compra dos primeiros 200 ônibus 
em 2005 teve apoio da Prefeitura e 
um acordo do Banco Volkswagen 
com o ABN fez baixar um pouco as ta­
xas oferecer carência de seis meses. O 
mesmo critério foi adotado para a 
compra neste ano dos outros 210 ôni­
bus, que custaram R$ 65 milhões. Para 
adquirir os sete veículos especiais pa­
ra atender à Lei da Acessibilidade, as 
sete concessionárias constituíram 
uma empresa de fretamento e pagam 
para operá-los.

Invasão - A exemplo das demais 
capitais brasileiras, o sistema de 
transporte coletivo de Goiânia sofreu 
a invasão dos operadores clandesti­
nos que captaram os passageiros das 
concessionárias. Estas, enfraquecidas, 
deixaram de investir e se endividaram. 
"Goiânia ficou oito anos sem comprar

contribuiu para aumentar o
abandono do sistema em vigor.
Além da lenta agonia, houve um

Terminais cheios e ônibus lotados:
retrato atual de um sistema que já 

i foi referência no passado
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oa o governador fixou a tarifa em R$0,45 
(mesmo número de seu partido), va­
lor que a Metrobus divulga no vidro 
traseiro de cada ônibus. O subsídio 
do Estado para cobrir a diferença so­
ma R$ 3,5 milhões por mês.

As concessionárias, que não têm 
subsídio, consideram a tarifa de R$1,80 
baixa porque as gratuidades e os des­
contos a estudantes baixam o valor 
médio para R$ 1,45. "Antes da crise, o 
valor de uma tarifa pagava três litros de 
óleo diesel, hoje não paga um litro se­
quer", exemplifica Caetano Filho.

X)

Bilhete unico deve ser
substituído pelo 
cartão temporal Passageiros a pé - Além disso, as 

concessionárias vêm perdendo passa­
geiros para a Metrobus, que registra 
aumento de 90 mil para 150 mil por 
dia. "Os passageiros andam quilôme­
tros a pé para acessar o Anhangüera e 
pagar R$ 0,45. Quando a tarifa era úni­
ca, esses passageiros usavam os ôni­
bus das concessionárias", explica Cae­
tano, que é sócio da Reunidas, uma 
delas. No sistema integrado de Goiâ­
nia as empresas são remuneradas pe­
la catraca e os passageiros pagam a 
tarifa do primeiro ônibus que tomam.

Marcos Antonio Massad, presidente 
da CMTC, diz que apesar das adversida- 
des enfrentadas, a administração mu­
nicipal está empenhada em dar prosse­
guimento ao processo de recuperação 
do sistema, que tem recebido apoio da 
população, dos empresários e das coo-

crime envolvendo operadores na dis­
puta por passageiros, o que agravou 
ainda mais a crise e exigiu ação do 
Ministério Público para resolvê-la.

Administrado pelo Estado, o sis­
tema que tem sua maior operação na 
capital mantém um foco permanente 
de disputas sempre que os adminis­
tradores de ambos são de partidos 
adversários.

Em 1997, o governo do Estado 
desmembrou a Transurb, criando a 
Metrobus para operar o transporte e, 
em 1999 extinguiu a Transurb transfe­
rindo a gestão do sistema à nova au­
tarquia AGR. Em 2001, substituiu a 
autarquia pela Companhia Metropoli­
tana de Transporte Coletivo (CMTC) e 
manteve a Metrobus operando o eixo. 
A CMTC é controlada pela Prefeitura 
que detém 51% das ações, 25% per­
tence ao Estado e 24% são distribuí­
dos entre as demais dezessete prefei­
turas da região metropolitana.

tana, fazem limpeza dos terminais 
instalados em seus municípios.

Essa divisão de tarefas nem sem­
pre traz bons resultados. Há casos de 
prefeitos adversários do da capital 
que deixam de pagar a conta de luz e 
de água do terminal de sua cidade, 
nem cuidam da limpeza, deixando-o 
às escuras e os banheiros sem condi­
ção de uso. Em outras situações, pre­
feitos se unem para boicotar a inicia­
tiva da CMTC de reformar os termi­
nais de suas cidades. Com isso, a 
qualidade do serviço cai e a insatisfa­
ção dos passageiros aumenta.

Outra iniciativa que deixou os 
operadores privados intrigados foi a 
adotada pelo governador do Estado, 
Marconi Perillo, do PSDB, que decidiu 
baixar a tarifa do Eixo Anhangüera pa­
ra R$ 0,75, quando 
seu adversário, íris 
Resende (PMDB), ga­
nhou a eleição na ca­
pital. Em março de 
2005, quando Resen­
de aumentou a tarifa 
que estava há três 
anos inalterada, de 
R$1,50 para R$ 1,80,
Perillo baixou a do 
Eixo para R$ 0,60. Em 
março deste ano, ao 
deixar o cargo para se 
candidatar a senador.

i:

Dificuldades - A administração 
com participação dos sócios também 
passa por inúmeras dificuldades. O 
Estado continua operando com auto­
nomia o Anhangüera e administrando 
os respectivos terminais e estações 
de embarque; a Prefeitura administra 
os demais terminais e paradas da ci­
dade e gerencia as linhas concedidas; 
e as prefeituras da região metropoli-
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Décio Caetano Filho:
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ingerências políticas
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Marcos Massad: 
confiante na 
recuperação 

do sistema

I Anhangüera para o 
7 Estado, venceu em 22 
í de março deste ano, 

mas a Prefeitura deci­
diu prorrogá-lo até 
maio de 2007. Até lá, 
afirma Massad, o sis­
tema estará mais for­
talecido e as empre­
sas, cujos contratos 
também foram pror- 

^ rogados, estarão em 
I condições de partici- 
I par da licitação. Se os 

contratos não fossem 
prorrogados, elas não poderiam parti­
cipar da concorrência devido ao alto 
grau de endividamento. "Agora todas 
participam do Refis para quitar seus 
débitos fiscais", afirma Caetano.

Outro motivo a adiar a devolução 
do sistema à CMTC é de ordem políti­
ca. Segundo Massad, o governador do 
Estado não queria devolver à Prefei­
tura o sistema e os bens móveis e 
imóveis previstos no contrato, consi­
derando a frota como proprie­
dade da Metrobus. O prefeito 
íris Resende espera que o 
candidato de seu partido, Ma- 
guito Vilela, que lidera as pes­
quisas de intenção de votos, 
vença a eleição para governa­
dor e facilite a negociação no 
ano que vem. A CMTC preten­
de licitar também o Eixo 
Anhangüera além das atuais 
linhas urbanas, interurbanas 
e de alimentação dos corredores, atu­
almente nas mãos das empresas: Rá­
pido Araguaia, Reunidas, HP, Gua- 
rany, Leste, Paraúna e Coopergo.

Além de Goiânia, o Sistema integra 
dezessete municípios da região metro­
politana: Trindade, Goianira, Santo An­
tônio de Goiás, Nerópolis, Goianápolis, 
Senador Canedo, Aparecida de Goiânia, 
Hidroiândia, Aragoiânia, Abadia de Goi­
ás, BelaVista, Bonfinópolis, Brazabran- 
tes, Caturaí, Inhumas, Nova Veneza e 
Terezópolis de Goiás. Diariamente, são 
transportados 920 mil passageiros. ■

Ônibus monitorados

Os sete ônibus adaptados para defici­
entes, que custaram R$ 1 milhão, além 
de plataforma elevatória, doze boxes 
para cadeiras de rodas e nove poltro­
nas para acompanhantes com cintos 
de segurança dispõem de sistema de 
localização por satélite e comunica­
ção via celular. O sistema de comuni­
cação é usado para facilitar o atendi­
mento aos usuários, mas está servin­
do como piloto para ampliação para 
todo o sistema no futuro, segundo 
informa a CMTC.
Em operação desde maio pelas con­
cessionárias, esses veículos atendem 
aos passageiros com dificuldades de 
locomoção em toda a região metro­
politana de Goiânia e circula inclusi­
ve pelo Eixo. O serviço gratuito exige 
cadastro prévio do beneficiário, e as 
viagens são feitas por agendamento. 
Nos primeiros dias, já havia 600 ins­
crições ao serviço, segundo o Se- 
transp. Os motoristas foram treina­

dos para lidar 
com esses pas­
sageiros, que 
passam a ter 
meio de loco­
moção não só 
para tratamento 
médico, como 
para cultura, es­
porte e lazer nos 
fins de semana..

perativas. A CMTC 
iniciou um progra­
ma de reforma dos 
terminais e dos pon­
tos de parada dos 
ônibus e começa a 
instalar um corredor 
nos moldes do 
Anhangüera no sen­
tido Norte-Sul, que 
custará R$ 26 milhões com recursos do 
Ministério das Cidades. Para melhorar 
o serviço, a CMTC instituiu um progra­
ma de avaliação que retira de circula­
ção os ônibus que não passarem pela 
fiscalização. Para resolver os proble­
mas de má conservação dos terminais 
dos municípios vizinhos, Massad só vê 
uma saída, a eliminação de todos eles 
e a integração por meio do bilhete úni­
co por tempo de uso, como os de São 
Paulo. "Alguns terminais têm sido usa­
dos como pontos de droga e de prosti­
tuição, pondo em risco a segurança dos 
passageiros", acrescentou.

Estações em reformas - O Eixo 
Anhangüera também passará por re­
formas em suas dezenove estações de 
embarque e desembarque e cinco ter­
minais de conexão com as linhas da 
região metropolitana. O presidente 
da Metrobus, Adriano Rodrigues de 
Oliveira, em entrevista recente ao Dá- 
rio da Manhã, de Goiânia, anunciou a 
compra até o fim do ano de dez a 
quinze ônibus biarticulados e articu­
lados para complementar e renovar a 
frota de 101, dos quais 96 articulados, 
em operação. Promete também refor­
mar os terminais e as plataformas de 
embarque ao longo da linha, colocan­
do cobertura nas filas. Segundo Oli­
veira, o subsídio à tarifa e o aumento 
do número de passageiros têm me­
lhorado as finanças da Metrobus.

O contrato de concessão do Eixo
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o gol da
Transbrasüiana

c3
Empresa descobre artistas na manutenção, ensina 

informática para quem nunca esteve à frente de um micro 

e atualiza donas-de-casa em economia e artesanato
(j
O

Valdir dos Santos

grama de responsabilidade social desenvolvido pela equi­
pe coordenada pela gerente administrativa Laila Elias San­
tos. Além deste, a empresa mantém ainda o "Mulher na 
Empresa" dedicado a esposas e filhas de funcionários e o 
programa de inclu-

m tempos de Copa do Mundo, a 
Transbrasüiana, uma das mais 

■ ^ tradicionais e maiores empresas 
de transporte de passageiros do país, 
como a maioria, se vestiu de verde e

▼

são digital para osamarelo e parou para ver os jogos do
empregados queBrasil. A decoração com bandeiras e
não tinham acessoserpentinas do saguão de entrada da
à informática.imponente sede em Goiânia (GO) de­

nunciava o clima da torcida de seus
Exposição de

2.500 empregados. Mesmo predomi- arte na sede da
nante, o verde-e-amarelo não conse- Transbrasiliana:
guiu empanar o destaque principal da inspirado na crença
recepção em junho: a exposição das de mudar as pessoas
esculturas feitas de sucata e os qua- para mudar
dros pintados a óleo sobre cavaletes a empresa
que os artistas da empresa criaram pa-
ra serem apreciados pelos de­
mais colegas e pelos visi-C/D tantes da empresa.

Este é o re-
sultado mais re­
cente do pro-

O
O
C/D
OJ 1



Psicóloga de formação, 
dra. Laila, como é chama­
da, é também orientadora 
de pós-graduação na Uni­
versidade Estácio de Sá.
Com 26 anos de Trans- 
brasiliana, colhe os frutos 
do trabalho sustentado na 
crença de mudar as pessoas 
para mudar a empresa.

O imenso galpão da ofi­
cina da Transbrasiliana emprega deze­
nas de profissionais de mecânica, fu- 
nilaria, pintura, elétrica, tapeçaria, fer- 
ramentaria, entre outros. Todos eles 
se ocupam da manutenção, reparo e 
reforma dos 628 ônibus que percorrem 
6,1 milhões de km/mês, pelas quase 
intransitáveis rodovias do Norte e 
Nordeste e, não raro, chegam arreben­
tados de cada viagem.

Laila Santos: 
incentivando a superar 
limites sem desrespeitar 
os valores e crenças

vam que poderiam fazer 
mais. "As mudanças cons­
tantes e a acirrada com­
petitividade dos tem­
pos atuais exigem cria­
tividade e inovação nas 
empresas", diz ela, acres­

centando que a globalização facilitou o 
acesso à informação e igualou os re­
cursos. Nesse cenário, o diferencial 
competitivo está no capital humano, 
que pode dar vida a uma empresa pela 
criatividade e inovação, acrescenta.

Seguindo a proposta inicial de va­
lorizar o ser humano, este ano a equi­
pe decidiu trabalhar a emoção lançan­
do o desafio de buscar a arte no chão 
da fábrica como forma de expressão 
por meio da criatividade, utilizando 
sobras de materiais.

"Quando pretendemos mudara em­
presa, na verdade queremos mudar o 
interior das pessoas, respeitando seus 
valores e suas crenças, E, por meio da 
cultura a pessoa expressa o que é, o 
que quer ser e do que é capaz, superan­
do limites, como o caso dos nossos 
funcionários da manutenção". Segundo 
ela, para obterá resposta criativa basta 

motivar, o que vale para 
as artes, como para a 

vida da empresa.

Orgulho justificado
I Com toda a razão, os artistas da Trans­

brasiliana não escondem o orgulho 
ao posar ao lado de suas obras, como 
se pode ver nas fotos. Como a escul­
tura em madeira, que reproduz o lo­
gotipo da empresa, a africana cons­
truída com engrenagens de caixa de 
câmbio ou a viola de chapa que não 
emite som, mas que deu trabalho 
para ser soldada.
Sem contar o 
monjolo feito de 
restos de cárter, 
bombas de óleo e 
de água; o pavão 
em chapa recor­
tada e soldada,
0 velho escapa- 
mento que virou 
boneco, o carri­
nho de corrida com pára-choque de 
hélice de ventilador, bico de coluna 
de volante, roda de engrenagem, etc.; 
a lanchonete completa com balcão, 
freezer, mesa e bancos até orelhão, 
para os quais adaptou pedaços de 
peças, diferente do ônibus que foi fei­
to inteiro com a solda de pequenos 
rolamentos de diversos tamanhos e 
por aí afora.
Nos quadros, destacam-se as linhas 
retas na paisagem do pintor acostu­
mado a fazer o letreiro dos ônibus, 
mas que fez outro quadro bizarro ao 
deixar as tintas escorrerem por uma 
chapa curvada em movimento. Ao la­
do esta exposta uma obra com pre­
tensões expressionistas que, além de 
tinta incluiu pequenas peças; outra 
mais figurativa, que reproduz o mo­
mento antes do choque do avião nas 
torres gêmeas de Nova York; não me­
nos sinistra foi a idéia do futuro com 
uma paisagem com restos de quei­
mada, sem se esquecer das manifes­
tações religiosas e da poesia que ilus­
tra uma paisagem marítima.

Matéria prima -
É nesse universo de 
marteladas, apertos 
de parafusos, sol­
das, jatos de tinta, 
em meio ao barulho 
dos testes dos mo­
tores em conserto e 
da graxa e óleo, que 
esses profissionais 
buscaram inspira­
ção para mostrar a 
criatividade. E nas 
montanhas de peças 

quebradas ou gastas, fios e restos de 
chapas cortadas que se acumulam nos 
fundos da oficina, encontraram a maté­
ria prima para suas obras.

A adesão aos projetos tem sido su­
perior às expectativas, segundo Laila, 
que começou há quatro anos com a construída coi

í

ii
^ 1
/

Africana

"Semana Transbrasiliana", para come- engrenagens 
morar o fim de ano na empresa. Pri- de caixa de 
melro foi formado um grupo de teatro câmbio: 
amador, que sobreviveu e apresenta matéria prime 
peças na cidade; alguns grupos musi- pmaobra 
cais se formaram e fazem seresta na 
empresa e fora dela.

Mas Laila e sua equipe de voluntá­
rias de diversos departamentos acha-

Ifl iencontrada na
própria
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CD da PenskeCertificações
• A transportadora gaúcha 
Augusta Internacional rece­
beu a certificação internacio­
nal ISO 14001, relativa à res­
ponsabilidade e gestão ambi­
ental, além da recertificaçâo 
nas normas ISO 9001, conquis­
tada em 2003;

A Penske Logistics inaugurou 
em Alphaville, na grande São 
Paulo, 0 seu segundo armazém 
multi-cliente e oitavo centro de 
operações da empresa no Brasil. 
O novo CD ocupa uma área de 
12 mil m* e exigiu investimentos 
de R$ 1,5 milhão.

BRASI^KBS

P-ilíiil; 310 i ÜÜ

De uma só tacada, a Braspress inaugurou em maio 22 
novas filiais no Brasil, nos estados de São Paulo, Minas Ge­
rais, Espírito Santo, Paraná e Rio Grande do Sul. Com isso, a 
malha operacional da empresa totaliza agora 91 postos de 
distribuição, dos quais 86 são filiais próprias e 5 são agen­
tes exclusivos.

60 anos
Uma das mais tradicionais re­
vendas Mercedes-Benz - a Ir­
mãos Davoli - completou 60 
anos de fundação. Com sede 
em Mogi Mirim (SP), a empresa 
possui uma carteira de 1,5 mil 
clientes cadastrados e respon­
deu pela entrega de 240 cami­
nhões Mercedes-Benz, 0 equiva­
lente a 1 % das vendas da marca.

• A Viação Montenegro infor­
ma que recebeu as certificações 
ISO 9001/2000-ISO 14001/2004 
e OHSAS 18001/1999. Bem co­
mo a certificação DOS do Brasil, 
relativo ao transporte dos funci­
onários do Pólo Petroquímico 
deTriunfo(RS).

Volkswagen Caminhões e Ôni­
bus (ACAV) completou 25 anos 
de atuação. A entidade, com sede 
em São Paulo, representa 130 
concessionários da marca..

mentaçâo. Armazenagem e 
Transportes de Materiais, pro­
movida pelo Imam Feiras e Co­
mércioVai e Vem

• José Adenildo da Silva, 57
anos, é o novo diretor de De­
senvolvimento de Negócios da 
Fly Logistica, sediada em Recife 
(PE). Ex-presidente da Asiog en­
tre 1998 e 2001, Adenildo acu­
mula ainda passagens pela 
Souza Cruz, Delara, Mira, Deic- 
mar e Expresso Araçatuba;

• Depois de exercer o posto de 
supervisor do Centro de Ope­
rações da UPS Brasil em Vira- 
copos, Ricardo Gelain assu­
miu a Gerência de Operações 
da empresa

Novo SAC
Reforma garantida
A Borrachas Vipal comemora a 
marca de dois milhões de pneus 
reformados através do progra­
ma RQG - Reforma Qualificada e 
Garantida.O RQG oferece garan­
tia do processo de reforma e do 
estado da carcaça e está dispo­
nível nas 210 reformas autoriza­
dos da marca em todo o país.

Visita ao Brasil
0 novo presidente mundial da 
Michelin, Michel Rollier, anun­
ciou uma visita ao Brasil até o fi­
nal deste ano. No cargo desde 
maio, ele substituiu Edouard Mi­
chelin, vítima de um acidente de 
barco.

A Ramos Transportes adotou 
um novo modelo de Serviço de 
Atendimento ao Cliente. Em lu­
gar do tradicional atendente de 
call center a empresa passou a 
utilizar "administradores de 
atendimento". Com mais auto­
nomia que os primeiros,tais pro­
fissionais cuidam não apenas de 
atender, mas solucionar os pro­
blemas dos clientes. Junto com 
isso, a Ramos optou pela criação 
de estruturas locais, ao invés do 
atendimento centralizado.

Movímat 2006
Acontece no período de 8 a 11 
de agosto, no Expo Center Nor­
te, em São Paulo, a Movimat 
2006 - Eeira de Logística, Movi-

Festa na ACAV
No dia 11 dejunho,a Associação 
Brasileira dos Distribuidores

M■ ECONOMIAR5I 

I TRANSPORTE

www.economiaetransporte.com.br

me

[’/

42 FROTA&Cla - Junho 2006

http://www.economiaetransporte.com.br


• -1

s2^

aüüf.':I g M'

t

i
m.M

â - 5



Agora, além da versão de 16 lugares, a linha de
utilitários Renault vem também com uma opção para
13 passageiros e mais 1.600 litros de espaço paraRENAULT CRIADOR DE AUTOMÓVEIS
bagagens. Disponível também nas versões Escolar e
Executiva. Linha de utilitários Renault. Muito mais
conforto e segurança para todas as suas viagens.
SAC Renault: 0800 055 5615

Faça como a Record:

seja uma empresa Master.

li

. - .

fabricado
BRASIL

"A Record sempre busca a inovação e se preocupa
com os profissionais que aqui trabalham. Portanto
não poderiamos confiar a nossa equipe a outro veiculo
que não fosse o Renault Master. Ele atende a todas as
expectativas da emissora, tanto pelo conforto que
oferece às nossas estrelas como pelo desempenho
do motor, ideal para agilidade de deslocamento e
economia que uma grande rede de TV precisa. Além
disso, transporta os nossos equipamentos com total
segurança, o que é fundamental para a realização do
nosso trabalho."

Jorge Luiz Francisco da Silva, 
diretor-administrativo da Rede Record.

master Minibus master
Chassi Cabine

master 
Furgão L2H2

Kangoo Express

Para mais informações sobre especificações, versões, opcionais e motorizações desses veículos, consulte a sua Concessionária Renault. Alguns itens mostrados e/ou 
mencionados neste material publicitário são opcionais e/ou referem-se a versões especificas. Fotos para fins publicitários. A Renault reserva-se o direito de alterar as 
especificações dos seus veículos sem prévio aviso. Preserve a vida. Cintos de segurança em conjunto com air bags podem salvar vidas.HÕLÕÕDÕ


